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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇOIABA DA SERRA

PROCESSO SELETIVO PSPMAS 005/2025

ANEXO I – SÍNTESE(S) DA(S) ATRIBUIÇÃO(ÕES) DO(S) EMPREGO(S)

ENSINO MÉDIO COMPLETO

301 - Agente de Administração Escolar

Executar atividades administrativas nas unidades escolares e na SecretariaMunicipal de Educação, controlando
a entrada e saída de processos administrativos, redigindo e revisando, consultando sobre leis, projetos e outras
correspondências, para garantir a operacionalização dos serviços; Arquivar documentos, fichas e prontuários e
processos expedidos e recebidos pelos diversos departamentos, setores e seções da Administração
organizando-os em ordem cronológica e alfabética, para facilitar e agilizar o serviço; Protocolar, digitar e
distribuir processos para que tramitem conforme estabelecido; Realizar trabalhos gerais de escritório, digitando
documentos diversos, dirimindo duvidas, escriturando dados diversos, para assegurar o cumprimento das
rotinas; Atender ao público, prestando informações pessoalmente ou por telefone, conforme a sua
necessidade, resolvendo problemas diversos dentro das suas atribuições e responsabilidades ou encaminhando
a chefia quando for necessário; Colaborar com o bom andamento do trabalho, auxiliando na disposição de
máquinas, equipamentos, móveis e utensílios a serem utilizados pelos demais servidores; Entregar alimentos,
material didático, de escritório e de limpeza nas escolas separando toda mercadoria e conferindo-a com as
requisições; Encaminhar documentos e correspondências para os devidos setores ou servidores; Divulgar
campanhas educativas e sociais distribuindo cartazes e entrando em contato direto com as pessoas da
comunidade para atingir a cobertura necessária; Elaborar documentos diversos e inserir os dados no sistema
para manutenção do cadastro de alunos; Elaborar e revisar circulares e outros informativos, criando os textos
e a formatação, sob a supervisão do Diretor da unidade escolar; Elaborar, distribuir e controlar cartões de ponto
e outras formas de controle de frequência dos funcionários e dos alunos; Calcular e revisar documentos e guias
para que sejam efetuados pagamentos e contribuições; Fazer orçamentos junto aos fornecedores utilizando-se
de telefone, aparelho de fax e computadores, inclusive da Rede Mundial de Computadores - INTERNET;
Protocolar processos recolhendo documentos, fazendo capas e numerando-os para assegurar o
encaminhamento dos requerimentos; Emitir documentos de compra e contratação de serviços; Auxiliar a chefia
em pesquisas de processos e outros documentos, desenvolvendo estudos e levantamentos, distribuindo,
conferindo e revisando os serviços, para garantir a qualidade e a realização dos mesmos; Protocolar
correspondências e documentos diversos, datando-os, especificando o assunto e enviando para o destinatário,
com a finalidade de controlar sua tramitação; Realizar trabalhos gerais de escritório, digitando documentos
diversos, dirimindo duvidas, escriturando dados diversos, para assegurar o cumprimento das rotinas; Atualizar
os índices de leis, decretos e portarias para manter a organização estabelecida e facilitar a consulta; Organizar
e controlar os materiais, verificando a necessidade de reposição, para manter o nível de estoque em patamares
que atendam as necessidades; Atender ao público, prestando informações ao contribuinte pessoalmente ou
por telefone, conforme a sua necessidade, resolvendo problemas diversos ou encaminhando a direção da
unidade escolar, quando necessário; Elaborar e revisar minutas de relatórios, ofícios, portarias, decretos,
contratos, convênios, cartas, comunicações internas e outros documentos, baseando-se nas instruções
recebidas e na necessidade de adaptações ou alterações, para adotar providências de interesse da
Administração; Transferir arquivos entre pastas informatizadas, pontos na rede de informática ou para discos
magnéticos, CD-ROM ou DVD-ROM atendendo solicitações; Receber e repassar aos interessados mensagens
eletrônicas (e-mail) para uma organizada troca de dados e informações; Pesquisar na Rede Mundial de
Computadores – INTERNET, conforme o assunto solicitado atendendo ao usuário; Atualizar os índices de leis,
decretos e portarias paramanter sua organização e facilitar a consulta; Receber e realizar chamadas telefônicas,
prestando informações necessárias quando solicitadas; Realizar o controle das chamadas telefônicas recebidas
e realizadas, segundo normas de procedimento previamente determinadas; Realizar a conferência de contas
telefônicas, de conformidade com o controle realizado e normas previamente determinadas; controlar a
entrada e saída de alunos observando pátio, corredores, portão; Organizar e cuidar das filas de merenda,
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mantendo a ordem no local; Manter a disciplina nos corredores e salas de aula na ausência dos professores;
Acionar o sinal sonoro ou luminoso nos horários determinados para indicar o início e término das aulas;
Supervisionar os alunos na hora de intervalos de aulas, observando para evitar desordens e acidentes;
Acompanhar os professores em excursões e passeios, quando solicitado; Ministrar, de acordo com prescrição
médica e autorização dos pais ou responsáveis, remédios e tratamentos que não exijam conhecimentos
especializados; Realizar curativos simples e de emergência, utilizando noções de primeiros socorros ou
observando prescrições estabelecidas; Participar de cursos de treinamento determinados pela Secretaria
Municipal de Educação, de forma a aperfeiçoar seu desempenho profissional; Colaborar e participar de festas,
eventos comemorativos e demais atividades extras promovidas no Município e que possuam caráter
educacional e cultural; Cooperar e coparticipar nas atividades de recreação dos alunos, acompanhando e
assistindo os alunos no horário destinado ao recreio e outras atividades extraclasse desenvolvidas nas escolas
do Município; Dar apoio aos professores no que concerne à projetos e atividades a que se propõem realizar;
Auxiliar na distribuição de merenda, orientando os alunos quanto ao hábito correto de comportar-se durante
as refeições; Observar a entrada e saída de alunos nos diferentes turnos, objetivando preservar a ordem e
organização escolar; Controlar a utilização dos banheiros; Zelar pela segurança das crianças; Zelar pela
conservação e manutenção dos equipamentos colocados à sua disposição, comunicando qualquer falha
detectada no sistema; Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e
necessário ao exercício de suas atividades; Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando
necessário ao exercício das demais atividades; Manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Executar outras atividades
correlatas.

ENSINO MÉDIO COMPLETO (PROFESSOR ESTUDANTE)

401 - Professor Educação Básica I, II ou III – PROJETOS (ESTUDANTE)

Ministrar aulas de componentes curriculares da educação infantil, do ensino fundamental e da educação de
jovens e adultos - EJA, transmitindo os conteúdos teóricos e práticos pertinentes, adequadamente preparados
através de estratégias dinâmicas; desenvolver com o educando trabalhos de pesquisa, para possibilitar-lhe a
aquisição de conhecimentos e proporcionar o desenvolvimento de suas potencialidades; analisar a
programação da equipe escolar e planejar as aulas na sua área específica, utilizando metodologia e material
pedagógico que facilite e estimule o desempenho teórico/prático do educando; elaborar e aplicar provas e
outros exercícios de avaliação diagnostica, para verificação da aprendizagem dos alunos e eficiência dos
métodos de ensino utilizados; proceder a observação dos educandos identificando as reais necessidades que
interferem na aprendizagem; colaborar com a Direção e o Conselho de Escola na organização e execução de
trabalhos complementares de caráter cívico, cultural ou recreativo; registrar suas atividades no diário de classe
e cumprir determinações da Administração e as disposições contidas no Regimento Escolar; participar da
Associação de Pais e Mestres e de outras instituições auxiliares da escola; executar e manter atualizados os
registros relativos às suas atividades e fornecer informações conforme as normas estabelecidas;
responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de equipamentos e instrumentais em uso nos
ambientes especiais próprios de sua área curricular; fornecer à Direção a relação de material de consumo
necessário ao desenvolvimento das atividades curriculares; participar, no contexto escolar e/ou fora dele, de
encontros que proporcionem formação permanente; preservar os princípios, os ideais e os fins da educação
brasileira, através de seu desempenho profissional; utilizar processo que acompanhe o progresso científico da
educação; participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo que ocupa; promover o
desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do educando; aceitar as decisões do Conselho de
Escola, observando a legislação vigente; participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do
Plano Escolar e da Proposta Pedagógica; elaborar, executar e avaliar o Plano de Ensino em compatibilidade com
o Plano de Curso e Proposta Pedagógica; planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do
processo educativo, numa perspectiva coletiva e integradora; manter nas dependências da Unidade Escolar e
em local de fácil acesso o Diário de Classe, registrando continuamente as ações pedagógicas, frequência e os
avanços ou não dos alunos, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo, analisando
cuidadosamente as causas de aproveitamento não satisfatório, propondo medidas para superá-las; participar
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das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar; buscar, numa perspectiva de formação permanente, o
aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do seu conhecimento; executar atividades
extraclasse previstas no Plano Escolar; participar do Conselho de Classe, Série e Termo; discutir com os alunos
e com os pais ou responsáveis o projeto pedagógico da Unidade Escolar, o desenvolvimento do processo
educativo, as formas de observação, registro e avaliação desse processo; participar das reuniões pedagógicas,
de planejamento e dos horários de trabalho coletivo; executar atividades de recuperação de estudos para
alunos com defasagem de aprendizagem; propor, discutir, apreciar em conjunto com os demais docentes,
projetos que visem desenvolver nos alunos, o espírito de investigação, que favoreça o “aprender a aprender”;
cumprir com assiduidade e pontualidade os dias letivos e a carga horária de efetivo trabalho escolar, sem deixar
de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e desenvolvimento
profissional; apresentar semestralmente, em reunião própria, o registro do processo do desenvolvimento do
aluno sob forma de relatório; entregar todo e qualquer documento solicitado pela Direção, dentro do prazo
estabelecido; atualizar-se profissionalmente, participando de palestras, cursos, seminários, encontros, grupos
de estudos e outros eventos relativos à educação; manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Atuar no Projeto de Vida,
Projeto de Convivência, Projeto de Convivência e de Vida e Tecnologia; executar outras atividades correlatas.

402 - Professor de Educação Básica III – Artes (ESTUDANTE)

403 - Professor de Educação Básica III – Ciências (ESTUDANTE)

404 - Professor de Educação Básica III – Geografia (ESTUDANTE)

405 - Professor de Educação Básica III – História (ESTUDANTE)

406 - Professor de Educação Básica III – Língua Inglesa (ESTUDANTE)

407 - Professor de Educação Básica III – Língua Portuguesa (ESTUDANTE)

408 - Professor de Educação Básica III –Matemática (ESTUDANTE)

Ministrar aulas de componentes curriculares da educação infantil, do ensino fundamental e da educação de
jovens e adultos - EJA, transmitindo os conteúdos teóricos e práticos pertinentes, adequadamente preparados
através de estratégias dinâmicas; Desenvolver com o educando trabalhos de pesquisa, para possibilitar-lhe a
aquisição de conhecimentos e proporcionar o desenvolvimento de suas potencialidades; Analisar a
programação da equipe escolar e planejar as aulas na sua área específica, utilizando metodologia e material
pedagógico que facilite e estimule o desempenho teórico/prático do educando; Elaborar e aplicar provas e
outros exercícios de avaliação diagnóstica, para verificação da aprendizagem dos alunos e eficiência dos
métodos de ensino utilizados; Proceder a observação dos educandos identificando as reais necessidades que
interferem na aprendizagem; Colaborar com a Direção e o Conselho de Escola na organização e execução de
trabalhos complementares de caráter cívico, cultural ou recreativo; Registrar suas atividades no diário de classe
e cumprir determinações da Administração e as disposições contidas no Regimento Escolar; Participar da
Associação de Pais e Mestres e de outras instituições auxiliares da escola; Executar e manter atualizados os
registros relativos às suas atividades e fornecer informações conforme as normas estabelecidas;
Responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de equipamentos e instrumentais em uso nos
ambientes especiais próprios de sua área curricular; Fornecer à Direção a relação de material de consumo
necessário ao desenvolvimento das atividades curriculares; Participar, no contexto escolar e/ou fora dele, de
encontros que proporcionem formação permanente; Preservar os princípios, os ideais e os fins da educação
brasileira, através de seu desempenho profissional; Utilizar processo que acompanhe o progresso científico da
educação; Participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo que ocupa; Promover o
desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do educando; Aceitar as decisões do Conselho de
Escola, observando a legislação vigente; Participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do
Plano Escolar e da Proposta Pedagógica; Elaborar, executar e avaliar o Plano de Ensino em compatibilidade com
o Plano de Curso e Proposta Pedagógica; Planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do
processo educativo, numa perspectiva coletiva e integradora; Manter nas dependências da Unidade Escolar e
em local de fácil acesso ao Diário de Classe, registrando continuamente as ações pedagógicas, frequência e os
avanços ou não dos alunos, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo, analisando
cuidadosamente as causas de aproveitamento não satisfatório, propondo medidas para superá-las; Participar
das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar; Buscar, numa perspectiva de formação permanente, o
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aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do seu conhecimento; Executar atividades
extraclasse previstas no Plano Escolar; Participar do Conselho de Classe, Série e Termo; Discutir com os alunos
e com os pais ou responsáveis o projeto pedagógico da Unidade Escolar, o desenvolvimento do processo
educativo, as formas de observação, registro e avaliação desse processo; Participar das reuniões pedagógicas,
de planejamento e dos horários de trabalho coletivo; Executar atividades de recuperação de estudos para
alunos com defasagem de aprendizagem; Propor, discutir, apreciar em conjunto com os demais docentes,
projetos que visem desenvolver nos alunos, o espírito de investigação, que favoreça o “aprender a aprender”;

- Cumprir com assiduidade e pontualidade os dias letivos e a carga horária de efetivo trabalho escolar, sem
deixar de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e desenvolvimento
profissional; Apresentar semestralmente, em reunião própria, o registro do processo do desenvolvimento do
aluno sob forma de relatório; Entregar todo e qualquer documento solicitado pela Direção, dentro do prazo
estabelecido; Atualizar-se profissionalmente, participando de palestras, cursos, seminários, encontros, grupos
de estudos e outros eventos relativos à educação; Manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Executar outras atividades
correlatas.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

501 - Agente de Desenvolvimento Infantil

Cuidar de crianças de 0 a 5 anos de idade regularmente matriculadas na educação infantil, zelando pela sua
educação; cumprir com a metodologia pedagógica inserida na programação dos grupos de crianças em função
das idades; auxiliar as crianças no desenvolvimento da linguagem escrita e oral, facilitando o processo de
comunicação; propor jogos e brincadeiras coerentes com a faixa etária das crianças, visando enriquecer
a imaginação das mesmas; oferecer proteção e conforto às crianças que estiverem sob sua responsabilidade;
propiciar às crianças a aquisição de hábitos saudáveis de alimentação, acompanhando o estado de saúde das
mesmas, fornecendo subsídios aos familiares; trocar as fraldas das crianças com procedimentos que permitam
a elas perceberem a diferença entre a sensação de estar seca e molhada; respeitar os horários de sono e
repouso das crianças, auxiliando-as através de canções, acalentos, conversas, leituras de histórias, etc.; cuidar
do ambiente, da arrumação das salas, dos brinquedos, etc.; participar de treinamentos, cursos de capacitação,
quando convocado; zelar pela conservação e guarda dos materiais utilizados no desenvolvimento da educação
e das crianças; ministrar medicação nas doses e horários previstos, somente e em conformidade com a
prescrição médica; cuidar, supervisionar e orientar as crianças quanto à sua higiene corporal; orientar as
crianças quanto aos hábitos alimentares; colaborar no desenvolvimento de atividades recreativas e
psicopedagógicas previamente estabelecidas; participar e colaborar com a equipe no plano de trabalho da
unidade de ensino e na execução de programas; contribuir para a criação e desenvolvimento de condições
que propiciem a construção do conhecimento da criança, observando o comportamento das mesmas;
estabelecer com a criança, regras de convivência, responsabilidade e assiduidade; informar o grupo familiar
sobre as ações educativas realizadas na unidade de ensino; atualizar-se profissionalmente, participando de
palestras, cursos, seminários, encontros, grupos de estudos e outros eventos relativos à educação; manter
organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob
sua responsabilidade; executar outras atividades correlatas.

502 - Intérprete de LIBRAS

Atuar no ambiente escolar e eventos da escola realizados em outros locais, mediando a comunicação entre
surdos e ouvintes, interpretando da língua portuguesa para LIBRAS e da LIBRAS para a Língua Portuguesa;
colaborar com os professores no preparo de aulas, atividades e avaliações dada a singularidade linguística dos
alunos surdo; exercer outras atribuições inerentes à função de Intérprete de LIBRAS, quando solicitado.

503 - Ledor/Transcritor de Braille

Auxiliar na organização e na transcrição de material para Braille, como documentos impressos, livros, folhetos
educativos, relatórios de pesquisa, manuais para treinamento, cartilhas, e demais materiais didático-
pedagógicos; acompanhar as aulas com aluno cego, executar demais atividades inerentes ao ensino e



Página 29 de 125

aprendizagem, bem como realizar a tradução e transcrição das atividades propostas pelos professores através
da linguagem Braille; confeccionar e organizar materiais, mediante a orientação dos professores e necessidades
apresentadas pelos alunos cegos e/ou deficientes visuais; exercer outras atribuições inerentes à função de
Ledor/Transcritor de sistema braile, quando solicitado.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO (PROFESSOR NÃO HABILITADO)

601 - Professor de Educação Básica III – Artes (NÃO HABILITADO)

602 - Professor de Educação Básica III – Ciências (NÃO HABILITADO)

603 - Professor de Educação Básica III – Geografia (NÃO HABILITADO)

604 - Professor de Educação Básica III – História (NÃO HABILITADO)

605 - Professor de Educação Básica III – Língua Inglesa (NÃO HABILITADO)

606 - Professor de Educação Básica III – Língua Portuguesa (NÃO HABILITADO)

607 - Professor de Educação Básica III –Matemática (NÃO HABILITADO)

Ministrar aulas de componentes curriculares da educação infantil, do ensino fundamental e da educação de
jovens e adultos - EJA, transmitindo os conteúdos teóricos e práticos pertinentes, adequadamente preparados
através de estratégias dinâmicas; Desenvolver com o educando trabalhos de pesquisa, para possibilitar-lhe a
aquisição de conhecimentos e proporcionar o desenvolvimento de suas potencialidades; Analisar a
programação da equipe escolar e planejar as aulas na sua área específica, utilizando metodologia e material
pedagógico que facilite e estimule o desempenho teórico/prático do educando; Elaborar e aplicar provas e
outros exercícios de avaliação diagnóstica, para verificação da aprendizagem dos alunos e eficiência dos
métodos de ensino utilizados; Proceder a observação dos educandos identificando as reais necessidades que
interferem na aprendizagem; Colaborar com a Direção e o Conselho de Escola na organização e execução de
trabalhos complementares de caráter cívico, cultural ou recreativo; Registrar suas atividades no diário de classe
e cumprir determinações da Administração e as disposições contidas no Regimento Escolar; Participar da
Associação de Pais e Mestres e de outras instituições auxiliares da escola; Executar e manter atualizados os
registros relativos às suas atividades e fornecer informações conforme as normas estabelecidas;
Responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de equipamentos e instrumentais em uso nos
ambientes especiais próprios de sua área curricular; Fornecer à Direção a relação de material de consumo
necessário ao desenvolvimento das atividades curriculares; Participar, no contexto escolar e/ou fora dele, de
encontros que proporcionem formação permanente; Preservar os princípios, os ideais e os fins da educação
brasileira, através de seu desempenho profissional; Utilizar processo que acompanhe o progresso científico da
educação; Participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo que ocupa; Promover o
desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do educando; Aceitar as decisões do Conselho de
Escola, observando a legislação vigente; Participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do
Plano Escolar e da Proposta Pedagógica; Elaborar, executar e avaliar o Plano de Ensino em compatibilidade com
o Plano de Curso e Proposta Pedagógica; Planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do
processo educativo, numa perspectiva coletiva e integradora; Manter nas dependências da Unidade Escolar e
em local de fácil acesso ao Diário de Classe, registrando continuamente as ações pedagógicas, frequência e os
avanços ou não dos alunos, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo, analisando
cuidadosamente as causas de aproveitamento não satisfatório, propondo medidas para superá-las; Participar
das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar; Buscar, numa perspectiva de formação permanente, o
aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do seu conhecimento; Executar atividades
extraclasse previstas no Plano Escolar; Participar do Conselho de Classe, Série e Termo; Discutir com os alunos
e com os pais ou responsáveis o projeto pedagógico da Unidade Escolar, o desenvolvimento do processo
educativo, as formas de observação, registro e avaliação desse processo; Participar das reuniões pedagógicas,
de planejamento e dos horários de trabalho coletivo; Executar atividades de recuperação de estudos para
alunos com defasagem de aprendizagem; Propor, discutir, apreciar em conjunto com os demais docentes,
projetos que visem desenvolver nos alunos, o espírito de investigação, que favoreça o “aprender a aprender”;

- Cumprir com assiduidade e pontualidade os dias letivos e a carga horária de efetivo trabalho escolar, sem
deixar de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e desenvolvimento
profissional; Apresentar semestralmente, em reunião própria, o registro do processo do desenvolvimento do
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aluno sob forma de relatório; Entregar todo e qualquer documento solicitado pela Direção, dentro do prazo
estabelecido; Atualizar-se profissionalmente, participando de palestras, cursos, seminários, encontros, grupos
de estudos e outros eventos relativos à educação; Manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Executar outras atividades
correlatas.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO (PROFESSOR HABILITADO)

701 - Professor Educação Básica I, II ou III – PROJETOS (HABILITADO)

Ministrar aulas de componentes curriculares da educação infantil, do ensino fundamental e da educação de
jovens e adultos - EJA, transmitindo os conteúdos teóricos e práticos pertinentes, adequadamente preparados
através de estratégias dinâmicas; desenvolver com o educando trabalhos de pesquisa, para possibilitar-lhe a
aquisição de conhecimentos e proporcionar o desenvolvimento de suas potencialidades; analisar a
programação da equipe escolar e planejar as aulas na sua área específica, utilizando metodologia e material
pedagógico que facilite e estimule o desempenho teórico/prático do educando; elaborar e aplicar provas e
outros exercícios de avaliação diagnostica, para verificação da aprendizagem dos alunos e eficiência dos
métodos de ensino utilizados; proceder a observação dos educandos identificando as reais necessidades que
interferem na aprendizagem; colaborar com a Direção e o Conselho de Escola na organização e execução de
trabalhos complementares de caráter cívico, cultural ou recreativo; registrar suas atividades no diário de classe
e cumprir determinações da Administração e as disposições contidas no Regimento Escolar; participar da
Associação de Pais e Mestres e de outras instituições auxiliares da escola; executar e manter atualizados os
registros relativos às suas atividades e fornecer informações conforme as normas estabelecidas;
responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de equipamentos e instrumentais em uso nos
ambientes especiais próprios de sua área curricular; fornecer à Direção a relação de material de consumo
necessário ao desenvolvimento das atividades curriculares; participar, no contexto escolar e/ou fora dele, de
encontros que proporcionem formação permanente; preservar os princípios, os ideais e os fins da educação
brasileira, através de seu desempenho profissional; utilizar processo que acompanhe o progresso científico da
educação; participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo que ocupa; promover o
desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do educando; aceitar as decisões do Conselho de
Escola, observando a legislação vigente; participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do
Plano Escolar e da Proposta Pedagógica; elaborar, executar e avaliar o Plano de Ensino em compatibilidade com
o Plano de Curso e Proposta Pedagógica; planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do
processo educativo, numa perspectiva coletiva e integradora; manter nas dependências da Unidade Escolar e
em local de fácil acesso o Diário de Classe, registrando continuamente as ações pedagógicas, frequência e os
avanços ou não dos alunos, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo, analisando
cuidadosamente as causas de aproveitamento não satisfatório, propondo medidas para superá-las; participar
das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar; buscar, numa perspectiva de formação permanente, o
aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do seu conhecimento; executar atividades
extraclasse previstas no Plano Escolar; participar do Conselho de Classe, Série e Termo; discutir com os alunos
e com os pais ou responsáveis o projeto pedagógico da Unidade Escolar, o desenvolvimento do processo
educativo, as formas de observação, registro e avaliação desse processo; participar das reuniões pedagógicas,
de planejamento e dos horários de trabalho coletivo; executar atividades de recuperação de estudos para
alunos com defasagem de aprendizagem; propor, discutir, apreciar em conjunto com os demais docentes,
projetos que visem desenvolver nos alunos, o espírito de investigação, que favoreça o “aprender a aprender”;
cumprir com assiduidade e pontualidade os dias letivos e a carga horária de efetivo trabalho escolar, sem deixar
de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e desenvolvimento
profissional; apresentar semestralmente, em reunião própria, o registro do processo do desenvolvimento do
aluno sob forma de relatório; entregar todo e qualquer documento solicitado pela Direção, dentro do prazo
estabelecido; atualizar-se profissionalmente, participando de palestras, cursos, seminários, encontros, grupos
de estudos e outros eventos relativos à educação; manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Atuar no Projeto de Vida,
Projeto de Convivência, Projeto de Convivência e de Vida e Tecnologia; executar outras atividades correlatas.
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702 - Professor de Educação Básica I

703 - Professor de Educação Básica II

Ministrar aulas de componentes curriculares da educação infantil, do ensino fundamental e da educação de
jovens e adultos - EJA, transmitindo os conteúdos teóricos e práticos pertinentes, adequadamente preparados
através de estratégias dinâmicas; Desenvolver com o educando trabalhos de pesquisa, para possibilitar-lhe a
aquisição de conhecimentos e proporcionar o desenvolvimento de suas potencialidades; Analisar a
programação da equipe escolar e planejar as aulas na sua área específica, utilizando metodologia e material
pedagógico que facilite e estimule o desempenho teórico/prático do educando; Elaborar e aplicar provas e
outros exercícios de avaliação diagnóstica, para verificação da aprendizagem dos alunos e eficiência dos
métodos de ensino utilizados; Proceder a observação dos educandos identificando as reais necessidades que
interferem na aprendizagem; Colaborar com a Direção e o Conselho de Escola na organização e execução de
trabalhos complementares de caráter cívico, cultural ou recreativo; Registrar suas atividades no diário de classe
e cumprir determinações da Administração e as disposições contidas no Regimento Escolar; Participar da
Associação de Pais e Mestres e de outras instituições auxiliares da escola; Executar e manter atualizados os
registros relativos às suas atividades e fornecer informações conforme as normas estabelecidas;
Responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de equipamentos e instrumentais em uso nos
ambientes especiais próprios de sua área curricular; Fornecer à Direção a relação de material de consumo
necessário ao desenvolvimento das atividades curriculares; Participar, no contexto escolar e/ou fora dele, de
encontros que proporcionem formação permanente; Preservar os princípios, os ideais e os fins da educação
brasileira, através de seu desempenho profissional; Utilizar processo que acompanhe o progresso científico da
educação; Participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo que ocupa; Promover o
desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do educando; Aceitar as decisões do Conselho de
Escola, observando a legislação vigente; Participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do
Plano Escolar e da Proposta Pedagógica; Elaborar, executar e avaliar o Plano de Ensino em compatibilidade com
o Plano de Curso e Proposta Pedagógica; Planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do
processo educativo, numa perspectiva coletiva e integradora; Manter nas dependências da Unidade Escolar e
em local de fácil acesso ao Diário de Classe, registrando continuamente as ações pedagógicas, frequência e os
avanços ou não dos alunos, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo, analisando
cuidadosamente as causas de aproveitamento não satisfatório, propondo medidas para superá-las; Participar
das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar; Buscar, numa perspectiva de formação permanente, o
aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do seu conhecimento; Executar atividades
extraclasse previstas no Plano Escolar; Participar do Conselho de Classe, Série e Termo; Discutir com os alunos
e com os pais ou responsáveis o projeto pedagógico da Unidade Escolar, o desenvolvimento do processo
educativo, as formas de observação, registro e avaliação desse processo; Participar das reuniões pedagógicas,
de planejamento e dos horários de trabalho coletivo; Executar atividades de recuperação de estudos para
alunos com defasagem de aprendizagem; Propor, discutir, apreciar em conjunto com os demais docentes,
projetos que visem desenvolver nos alunos, o espírito de investigação, que favoreça o “aprender a aprender”;
- Cumprir com assiduidade e pontualidade os dias letivos e a carga horária de efetivo trabalho escolar, sem
deixar de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e desenvolvimento
profissional; Apresentar semestralmente, em reunião própria, o registro do processo do desenvolvimento do
aluno sob forma de relatório; Entregar todo e qualquer documento solicitado pela Direção, dentro do prazo
estabelecido; Atualizar-se profissionalmente, participando de palestras, cursos, seminários, encontros, grupos
de estudos e outros eventos relativos à educação; Manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Executar outras atividades
correlatas.

704 - Professor de Educação Básica II – Educação Especial

Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos de acessibilidade e estratégias
considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da educação especial; Professor será
itinerante (com disponibilidade de trabalhar nos dois períodos); Elaborar e executar planos de trabalho de
atendimento de trabalho educacional especializado avaliando a funcionalidade e a aplicação dos recursos
pedagógicos de acessibilidade; Organizar o tipo e número de atendimento aos alunos da sala do AEE;
Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e da acessibilidade na sala de aula
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comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola; Estabelecer parcerias com áreas
Intersetoriais na elaboração de estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade; Orientar
professores e famílias sobre os recursos pedagógicos de acessibilidade utilizados pelos alunos; Ensinar e usar
recursos de Tecnologias Assistiva, tais como: as tecnologias da informação e comunicação; a comunicação
alternativa e aumentativa; a informática acessível, o soroban, os recursos ópticos e não ópticos, os softwares
específicos, os códigos de linguagem; as atividades de orientação e mobilidade entre outros, de forma a ampliar
habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia, atividade e participação; Estabelecer articulação
com o professor da sala comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de
acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares; Promover
atividades e espaço de participação da família e a interface com serviços setoriais da Saúde, da Assistência Social
entre outros; Participar da elaboração da proposta pedagógica da escola; Elaborar plano de trabalho que
comtemple as especialidades da demanda na unidade e na região atendidas as novas diretrizes de educação
especial a serem objeto de oportuna divulgação; Desempenhar outras atribuições correlatas.

706 - Professor de Educação Básica III – Ciências (HABILITADO)

707 - Professor de Educação Básica III – Educação Física (HABILITADO)

708 - Professor de Educação Básica III – Geografia (HABILITADO)

709 - Professor de Educação Básica III – História (HABILITADO)

710 - Professor de Educação Básica III – Língua Inglesa (HABILITADO)

711 - Professor de Educação Básica III – Língua Portuguesa (HABILITADO)

712 - Professor de Educação Básica III –Matemática (HABILITADO)

Ministrar aulas de componentes curriculares da educação infantil, do ensino fundamental e da educação de
jovens e adultos - EJA, transmitindo os conteúdos teóricos e práticos pertinentes, adequadamente preparados
através de estratégias dinâmicas; Desenvolver com o educando trabalhos de pesquisa, para possibilitar-lhe a
aquisição de conhecimentos e proporcionar o desenvolvimento de suas potencialidades; Analisar a
programação da equipe escolar e planejar as aulas na sua área específica, utilizando metodologia e material
pedagógico que facilite e estimule o desempenho teórico/prático do educando; Elaborar e aplicar provas e
outros exercícios de avaliação diagnóstica, para verificação da aprendizagem dos alunos e eficiência dos
métodos de ensino utilizados; Proceder a observação dos educandos identificando as reais necessidades que
interferem na aprendizagem; Colaborar com a Direção e o Conselho de Escola na organização e execução de
trabalhos complementares de caráter cívico, cultural ou recreativo; Registrar suas atividades no diário de classe
e cumprir determinações da Administração e as disposições contidas no Regimento Escolar; Participar da
Associação de Pais e Mestres e de outras instituições auxiliares da escola; Executar e manter atualizados os
registros relativos às suas atividades e fornecer informações conforme as normas estabelecidas;
Responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de equipamentos e instrumentais em uso nos
ambientes especiais próprios de sua área curricular; Fornecer à Direção a relação de material de consumo
necessário ao desenvolvimento das atividades curriculares; Participar, no contexto escolar e/ou fora dele, de
encontros que proporcionem formação permanente; Preservar os princípios, os ideais e os fins da educação
brasileira, através de seu desempenho profissional; Utilizar processo que acompanhe o progresso científico da
educação; Participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo que ocupa; Promover o
desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do educando; Aceitar as decisões do Conselho de
Escola, observando a legislação vigente; Participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do
Plano Escolar e da Proposta Pedagógica; Elaborar, executar e avaliar o Plano de Ensino em compatibilidade com
o Plano de Curso e Proposta Pedagógica; Planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do
processo educativo, numa perspectiva coletiva e integradora; Manter nas dependências da Unidade Escolar e
em local de fácil acesso ao Diário de Classe, registrando continuamente as ações pedagógicas, frequência e os
avanços ou não dos alunos, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo, analisando
cuidadosamente as causas de aproveitamento não satisfatório, propondo medidas para superá-las; Participar
das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar; Buscar, numa perspectiva de formação permanente, o
aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do seu conhecimento; Executar atividades
extraclasse previstas no Plano Escolar; Participar do Conselho de Classe, Série e Termo; Discutir com os alunos
e com os pais ou responsáveis o projeto pedagógico da Unidade Escolar, o desenvolvimento do processo
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educativo, as formas de observação, registro e avaliação desse processo; Participar das reuniões pedagógicas,
de planejamento e dos horários de trabalho coletivo; Executar atividades de recuperação de estudos para
alunos com defasagem de aprendizagem; Propor, discutir, apreciar em conjunto com os demais docentes,
projetos que visem desenvolver nos alunos, o espírito de investigação, que favoreça o “aprender a aprender”;
- Cumprir com assiduidade e pontualidade os dias letivos e a carga horária de efetivo trabalho escolar, sem
deixar de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e desenvolvimento
profissional; Apresentar semestralmente, em reunião própria, o registro do processo do desenvolvimento do
aluno sob forma de relatório; Entregar todo e qualquer documento solicitado pela Direção, dentro do prazo
estabelecido; Atualizar-se profissionalmente, participando de palestras, cursos, seminários, encontros, grupos
de estudos e outros eventos relativos à educação; Manter organizados, limpos e conservados os materiais,
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Executar outras atividades
correlatas.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇOIABA DA SERRA

PROCESSO SELETIVO PSPMAS 005/2025

ANEXO II - PROGRAMA(S) DE PROVA(S)

ATENÇÃO: O IGECS – Instituto de Gestão de Cidades e a Comissão de Processo Seletivo da Prefeitura
Municipal de Araçoiaba da Serra não recomenda e nem aprova a comercialização de apostilas preparatórias
para o presente certame, bem como não se responsabiliza por quaisquer cursos, textos, apostilas e outras
publicações deste gênero que venha a ser comercializadas.

Os itens das provas poderão avaliar habilidades que vão além demero conhecimento memorizado, abrangendo
compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, valorizando a capacidade de raciocínio. Cada item poderá
contemplar mais de uma habilidade e conhecimentos relativos a mais de uma área de conhecimento.

Serão objetos de avaliações os diplomas legais citados neste anexo, incluindo suas eventuais retificações
legislativas, ainda que estas não sejam expressamente mencionadas no conteúdo, desde que tenham entrado
em vigor até a data de publicação deste Edital.

Se necessário, as súmulas, jurisprudências e precedentes dos tribunais superiores poderão ser consideradas
para fins de elaboração de questões desde que publicadas anterior a divulgação deste edital.

Os candidatos devem orientar seus estudos estritamente pelo Programa de Prova de seu Cargo, ficando livres
para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos apresentados no
Programa de Prova de seu Cargo.

A bibliografia referencial indicada, quando houver, servirá como base para a elaboração das questões da Prova
Objetiva e como parâmetro preponderante para dirimir eventuais recursos, não se atendo, no entanto, a
elaboração das questões à bibliografia indicada.

ENSINO MÉDIO COMPLETO

301 - Agente de Administração Escolar

Disciplina Quantidade de Questões

Língua Portuguesa 10

Matemática e Raciocínio Lógico 10

Noções de Informática 10

LÍNGUA PORTUGUESA:

Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
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Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO:

Todo Conteúdo Programático até o Ensino Médio (1º ao 3º ano), como por exemplo: Números inteiros;
Números Naturais; Numeração decimal; Operações fundamentais como: Adição, Subtração, Divisão e
Multiplicação; Simplificação; Medindo o tempo: horas, minutos e segundos; Problemas matemáticos;
radiciação; potenciação; máximo divisor comum; mínimo múltiplo comum; Sistema de medidas: medidas de
comprimento, superfície, volume, capacidade, tempo, massa, m² e metro linear; problemas usando as quatro
operações. Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões
(cálculo); Matemática Financeira; Porcentagem; Juros Simples e Composto; Regras de três simples e composta;
Sistema Monetário Nacional (Real); Equação de 1º grau: resolução; problemas de 1º grau; Inequações do 1º
grau; Equação de 2º grau: resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equações
fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau; função constante; Razão
e Proporção; Grandezas Proporcionais; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Sistemas de numeração;
Operações no conjunto dos números naturais; Operações fundamentais com números racionais; Múltiplos e
divisores em N; Radiciação; Conjunto de números fracionários; Operações fundamentais com números
fracionários; Problemas com números fracionários; Números decimais; Geometria Analítica; Geometria
Espacial; Geometria Plana: Plano, Área, Perímetro, Ângulo, Reta, Segmento de Reta e Ponto; Teorema de Tales;
Teorema de Pitágoras; Noções de trigonometria; Relação entre grandezas: tabelas e gráficos; Progressão
Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); Sistemas Lineares; Números complexos; Função exponencial:
equação e inequação exponencial; Função logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; Estatística; Função
do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, cosseno, tangente, relação fundamental.

Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e temporal, formação de
conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, letras, palavras e figuras.
Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto
de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de relações arbitrárias entre
pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações fornecidas e avaliar as
condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e elaboração da lógica das
situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e raciocínio sequencial.

INFORMÁTICA:

MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência,
manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de
aplicativos MS-Office 2016; MS-Word 2016: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos
cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de
quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto;
MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração
de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos,
controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados; MS-
PowerPoint 2016: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos
e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas,
botões de ação, animação e transição entre slides; Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio
de mensagens, anexação de arquivos; Internet: navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e
impressão de páginas; Tópicos básicos de ambientes Google Workspace (Gmail, Agenda, Meet, Chat, Drive,
Documentos, Planilhas, Apresentações, Formulários) e Microsoft Teams (chats, chamadas de áudio e vídeo,
criação de grupos, trabalho em equipe: Word, Excel, PowerPoint); Hardware: Dispositivos de Armazenamento,
Memórias e Periféricos.
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ENSINO MÉDIO COMPLETO (PROFESSOR ESTUDANTE)

401 - Professor Educação Básica I, II ou III – PROJETOS (ESTUDANTE)

402 - Professor de Educação Básica III – Artes (ESTUDANTE)

403 - Professor de Educação Básica III – Ciências (ESTUDANTE)

404 - Professor de Educação Básica III – Geografia (ESTUDANTE)

405 - Professor de Educação Básica III – História (ESTUDANTE)

406 - Professor de Educação Básica III – Língua Inglesa (ESTUDANTE)

407 - Professor de Educação Básica III – Língua Portuguesa (ESTUDANTE)

408 - Professor de Educação Básica III –Matemática (ESTUDANTE)

Disciplina Quantidade de Questões

Língua Portuguesa 10

Legislação 05

Conhecimentos Pedagógicos 05

Conhecimentos Específicos 10

LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS ACIMA:

Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

LEGISLAÇÃO PARA TODOS ACIMA:

Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, artigos aplicáveis a educação.

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento educacional
especializado e dá outras providências.

Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação – PNE.

Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências.

Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência/Estatuto da
Pessoa com Deficiência.

Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Combate ao bullying).
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Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020. Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb).

Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente – ECA.

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.

Resolução CNE/CEB nº 02, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na
Educação Básica.

Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica.

Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020 - Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação
Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada).

Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 - Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum
Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da
Educação Básica.

Secretaria de Educação Especial / MEC. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação
inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.

Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TODOS ACIMA:

Formação Continuada de professores; Fundamentos/Bases da educação; Autores/Pensadores da Educação;
Principais Teorias da Educação (tradicionais e contemporâneas); Desenvolvimento/História da Educação;
Trabalho Pedagógico Coletivo; Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar; Desenvolvimento das
dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do ser humano; Escola inclusiva; Proposta pedagógica da
escola; O papel e as competências do professor; Relação professor-aluno; Estágios do desenvolvimento da
aprendizagem; Conceitos científicos da educação; Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares;
Educação e escola; Ética no trabalho docente; Currículo, educação e Projeto Político-Pedagógico; Planejamento
e avaliação; Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento; Tendências teóricas e metodológicas na
educação; Didática; Metodologias ativas; Educação digital, EAD.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed. Papirus, 2005.

BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: uma introdução ao
estudo de psicologia. – 13ª ed. reformulada e ampliada. São Paulo: Editora Saraiva, 2001.

CARIA, Alcir de Souza. Projeto Político-Pedagógico: em busca de novos sentidos. - São Paulo: Editora e Livraria
Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã; 7).

CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite. A desconstrução do construtivismo na educação: crenças e equívocos de
professores, autores e críticos. SciELO - São Paulo: Editora UNESP, 2015. Edição do Kindle.

COLE, Michael; COLE, Sheila R. Tradução de Magda França Lopes. O desenvolvimento da criança e do
adolescente. – 4ª ed. – Porto Alegre: Artmed, 2003.

COLL, César [et al.]; Tradução Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação. – 2. ed. – Dados
eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. (Psicologia evolutiva; v. 1).

COLL, César [et al.]; Tradução Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação [recurso eletrônico]. –
2. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. (Psicologia da educação escolar; v. 2).

CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. –
Cortez Editora.

COSENZA, Ramon M. Neurociência e educação: como o cérebro aprende. – Porto Alegre: Artmed, 2014. Edição
do Kindle.
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DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA, Marta Kohl de; TAILLE, Yves de La. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas
em discussão. – 27ª ed. – São Paulo: Summus, 2016.

de fazer. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

DELARI JUNIOR, Achilles. Vigotski: consciência, linguagem e subjetividade. Campinas/SP: Editora Alínea, 2013.

FADEL, Luciane Maria [et al] (Orgs.). Gamificação na educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.

FAZENDA, Ivani (org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas/SP: Papirus, 1998. (Coleção Práxis).

FAZENDA, Ivani (org.). O Que é interdisciplinaridade? - São Paulo: Cortez, 2008.

FREINET, Célestin. Tradução J. Baptista. Pedagogia do bom senso. -.7. ed. - São Paulo: Martins Fontes, 2004.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra,
1997.

GHIRALDELLI JR, Paulo. O que é pedagogia. São Paulo: Brasiliense, 2006. -(Coleção primeiros passos; 5ª reimpr.
da 3. ed. de 1996).

GRATIOT-ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon. Tradução e organização: Patrícia Junqueira. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora - uma prática em construção da pré-escola à universidade. – 33ª ed.
- Porto Alegre: Mediação, 2014.

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.

JÚNIOR, Claudio Roberto Ribeiro. O desafio de ser um professor reflexivo no século XXI. – Sorocaba, 2015.

LEGRAND, Louis. Célestin Freinet. Tradução e organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim
Nabuco, Editora Massangana, 2010.

LEONTIEV, A. N. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1978.

LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. - Porto Alegre: Artmed, 2002.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. – São Paulo: Cortez, 2013.

LORDÊLO, José Albertino Carvalho; DAZZANI,Maria Virgínia (org.). Avaliação educacional: desatando e reatando
nós. – Salvador: EDUFBA, 2009.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. – 1ª ed. – São Paulo:
Cortez editora, 2013.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. – São Paulo: Cortez, 1994. – (Coleção magistério 2° grau. Série
formação do professor).

MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma Garrido (Orgs.). Didática: teoria e pesquisa [recurso eletrônico]. - 2.
ed. – Araraquara/SP: Junqueira & Marin; Ceará: UECE,2018.

MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar. Autores Associados, Campinas, 2013.

MARTINS, L. M.; DUARTE, N. (orgs.). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas
necessárias. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. SciELO. Edição do Kindle.

MARTINS, Lígia Márcia; DUARTE, Newton (orgs.); Apoio técnico Ana Carolina Galvão Marsiglia. Formação de
professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e
Jeanne Sawaya; Revisão técnica de Edgard de Assis Carvalho. – 2. ed. – São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO,
2000.

NUNES, Ana Ignez Belém Lima; SILVEIRA, Rosemary Nascimento. Psicologia da aprendizagem. – 3. ed. rev. –
Fortaleza: EdUECE, 2015.

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. - 1. ed. – São
Paulo: Scipione, 2011. (Coleção Pensamento e ação na sala de aula).

OSTERMANN, Fernanda; CAVALCANTI, Cláudio José de Holanda. Teorias de Aprendizagem. - Porto Alegre:
Evangraf; UFRGS, 2011.

PASQUALINI, Juliana Campregher; TEIXEIRA, Lucas André; AGUDO, Marcela de Moraes. Pedagogia histórico–
crítica: legado e perspectivas. Uberlândia: Navegando Publicações, 2018.

PERRENOUD, Philip. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da
avaliação. – Porto Alegre: Artmed Editora, 2002.
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PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e representação. Tradução de
Álvaro Cabral e Christiano Monteiro Oiticica. – 4. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: LTC, 2017.

PIAGET, Jean. A psicologia da inteligência. Tradução de Guilherme João de Freitas Teixeira. – Petrópolis, RJ:
Vozes, 2013.

PIMENTEL M. G. Professor em construção. Campinas: Papirus, 1996.

PIOVESAN, Josieli [et al.] Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. – 1. ed. – Santa Maria/RS: UFSM,
NTE, 2018.

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. – Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.

SANTOS, Ranieri Alves dos (Org.). Digitalização da educação: desafios e estratégias para a educação da geração
conectada. Campo Grande: Editora Inovar, 2020.

SOUZA, João Valdir A. Sociedade, cultura, educação e escola. – Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. (Educação
a distância).

VALDEMARIN, Vera Teresa (org.). Pesquisa em educação: método e modos

VALLE, Tânia Gracy Martins do (org.). Aprendizagem e desenvolvimento humano: avaliações e intervenções. -
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

VALLE, Tânia GracyMartins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi (orgs.). Aprendizagem e comportamento humano.
- São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico –
elementos metodológicos para elaboração e realização. – 24ª ed. – São Paulo: Libertad Editora, 2014.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. (In)Disciplina: Construção da Disciplina Consciente e Interativa em Sala de
Aula e na Escola. São Paulo: Libertad, 1994.

VIGOTSKI, L. S. Quarta aula: a questão do meio na pedologia. Psicologia USP, 21(4), 2010.

VIGOTSKI, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Tradução de Maria da Pena Villalobos. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem. – 11ª ed. - São Paulo: Ícone, 2010. (Coleção Educação Crítica).

VIGOTSKI, Lev Semenovitch. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
(Psicologia e Pedagogia).

WEISZ, Telma – O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. - 1ª ed. – São Paulo: Ática, 2011.

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 401 - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA I, II OU III – PROJETOS
(ESTUDANTE)

Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino; Psicologia da
Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; Metodologias e concepções do ensino
nos anos iniciais; Educação Inclusiva; Educação contemporânea; Relacionamento Professor/Aluno; Função e
papel do professor; Problemas de aprendizagem; Alfabetização: Métodos de Alfabetização; Desenvolvimento
global do estudante; Desenvolvimento e Psicologia da aprendizagem; Processo Ensino-aprendizagem;
Avaliação; Planejamento de aula; Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura;
Instrumentos/Atividades Pedagógicas; Principais autores da educação; Psicologia da Educação; Diretrizes e
Referenciais para Educação Básica; Educação Básica alinhada à BNCC.

Projeto de Vida - Pensar, Sentir e Agir: identidade e propósito; mundo interior; formas de se relacionar; viver
em sociedade: direitos e deveres; mundo do trabalho; escolhas profissionais; inteligência emocional; projeto
de vida e felicidade; cuidando do pensamento; bem comum e coletividade; consciência ambiental; cuidado com
o outro e com o mundo; o trabalho no século XXI; o mercado de trabalho; meu futuro profissional. Projeto de
Vida - Meu Futuro: Meu mundo; de onde eu vim?; quem (e como) eu sou?; do que eu gosto? O; que eu sinto?;
em que eu sou bom?; como encaro meus problemas?; meus objetivos e minhas metas; como eu aprendo?; o
meu amanhã. Um mundo para todos Nosso mundo; eu, cidadão; família é tudo igual?; eles também foram
jovens; ah, o amor; amizades e coletivos; pequenas grandes diferenças; preconceito e discriminação;
consciência ambiental; direitos e deveres. UmMundo para Todos: trabalho, para quê?; a escolha da profissão;
o propósito; trabalhar ou estudar?; que curso escolher?; profissão temmoda?; relações profissionais; a relação
com o dinheiro; projeto de vida profissional. Projeto de Convivência: habilidades para aprender; identificar
sentimentos; resolução de problemas; empatia e respeito; assertividade; lidar com as emoções, com a
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ansiedade, a decepção, a frustração; a raiva, amágoa, pressão negativa, exclusão etc.; evitar suposições. Projeto
de Tecnologia: integrando o desenvolvimento socioemocional ao trabalho pedagógico; gamificação; tecnologias
ativas; presença digital; automatização; histórias em quadrinhos; vigilância digital; contar histórias; limites nas
redes sociais; cidadania digital; confiabilidade na web; conectividade e seus impactos; influenciadores digitais;
cyberbullying; programação; desinformação pelo excesso de informações; pegadas digitais; pense antes de
compartilhar.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf).

Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).

Materiais de Apoio do Ensino Médio, incluindo os Guias de Transição e os materiais dos componentes do Inova
Educação(https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/educacao-infantil-e-ensino-
fundamental/materiais-de-apoio-2/)

FREIMAN, Leonardo de Perwin. Manual do Professor - Projeto de Vida: Pensar, sentir e agir. FTD, 1ª ed., 2020
(https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/projeto-de-vida/pensar-sentir-e-agir/)

SASSI Junior, Erlei; SASSI, Fernanda Martins. Manual do Professor – Projeto de Vida: Meu futuro. FTD, 1ª ed.
2020 (https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/projeto-de-vida/meufuturo/)

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Básica. Pró-letramento Alfabetização e
Linguagem. Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental,
Brasília: SEB, 2008.

BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental.

BRASIL. Ministério da Educação. Série Avaliação – Volumes: 18, 19, 20, 21 e 22.

BRASIL. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos – Todos os volumes.

BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações gerais. Brasília.

BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações para a inclusão da criança de
seis anos de idade. Brasília: FNDE, Estação Gráfica.

BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Brasília:
SECAD.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA Política Nacional de Alfabetização/Secretaria
de Alfabetização. – Brasília: MEC, SEALF,

BRASIL. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.

BRASIL. Parecer CNE/CP nº 003/2004, aprovado em 10 demarço de 2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela
Alfabetização na Idade Certa: Organização do Trabalho Pedagógico / Ministério da Educação, Secretaria de
Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. – Brasília: MEC, SEB, 2014.

2019.

ABREU, Ana Rosa. Alfabetização: livro do professor. Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000.

ALVES, Rubens. A alegria de ensinar. ARS Poética Editora LTD, 1994.

BARROS, Flávia Cristina Oliveira Murbach de. Cadê o brincar?: da educação infantil para o ensino fundamental.
– São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Avaliação diagnóstica da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 3).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Monitoramento e avaliação da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 5).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Organização da alfabetização no ensino fundamental de 9 anos. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 1).
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BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Planejamento da alfabetização: capacidades e atividades. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 6).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Práticas escolares de alfabetização e letramento. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 7).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes. Capacidades da alfabetização. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005.

BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. – Dados
Eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2011.

BONAMINO, A.; SOUSA, S. Z. Três Gerações de Avaliação da Educação Básica no Brasil: interfaces como currículo
da/na escola.

BOYNTON,M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32) e todos os capítulos referentes
aos anos iniciais do ensino fundamental.

CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. – Editora brasiliense, 2010. (Coleção primeiros passos).
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Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá - Formação Continuada de
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TEBEROSKY, A.; COLOMER, T. Aprender a Ler e a Escrever: uma proposta construtivista. Artmed.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 402 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – ARTES (ESTUDANTE)

Tendências Pedagógicas da Arte na Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Arte
na escola; Metodologias e concepções do ensino de Arte; Arte alinhada à BNCC; Materiais de Arte; Arte e
Educação Inclusiva; Os Parâmetros Curriculares Nacionais no ensino de Artes; Formação do professor de arte;
Planejamento das aulas e conteúdos; Avaliação em Arte/Educação; História da Arte Educação e suas
determinantes socioculturais; História da arte universal; História da arte do Brasil; Curadoria; Pluralidade
cultural: códigos estéticos e artísticos de diferentes culturas; Interculturalidade; Cultura Popular Brasileira;
Cultura popular e Cultura de Massa; Movimentos Artísticos; Conhecimento sobre Artes visuais; Teatro; Dança;
Música; Cinema; Artistas (pintores, escultores, dançarinos, cineastas, dramaturgos etc.) e suas
técnicas/obras/histórias; A dança e a música nos diferentes povos; Os diferentes sentidos de beleza nas
culturas; O corpo como suporte da música e da dança; A arte nos espaços urbanos; Música: Movimentos
Artísticos; A Arte Urbana e o Graffiti; A Cultura Hip Hop – Rap, Breakdance e DJs; O empoderamento urbano do
movimento negro; As mulheres na arte; O negro na arte; A história e técnicas da Fotografia; A arte digital;
Optical Art; Os instrumentos musicais: tipos, história, técnicas, características; História da dança, do teatro, do
cinema brasileiro e mundial; Arte Clássica e Neoclássica; Estilos de dança; Pintura e música impressionista; A
arte plástica e sua relação com a música; Arquitetura; Música Popular Brasileira; Jogos Teatrais; Instrumentos
de Percussão na música afro; A Xilogravura e Cordel; Arte Naif; A arte na Ditadura Militar Brasileira; Arte na
Publicidade e Propaganda – Jingles; História da música; A paisagem sonora e a música descritiva; O Movimento
Tropicalista; A história e a arte cinematográfica; Gêneros cinematográficos; História da educação musical no
Brasil e no mundo; principais autores da educação musical; História da dança no Brasil e no mundo; principais
autores estudiosos da dança; Corpo e cena: Possibilidade de criação, produção e distribuição na conte; Cultura
e Prática Brasileira; história do teatro no Brasil e no mundo; Principais teóricos do teatro brasileiro e do mundo;
Técnicas de tetro; Técnicas de utilização do palco, Iluminação, Maquiagem, Cenário, Música, Corpo; Interação
com o público; Tipos de personagens; Clown e palhaços; Gêneros teatrais; Dramaturgia da Cena
Contemporânea; A história do teatro vinculada às artes plásticas; Fotoetnografia: pesquisa em artes e ciências
humanas; Performance e Espetacularidade; pesquisas atuais em artes cênicas; Antropologia.
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COTTA, André. Arquivologia e patrimônio musical. – Salvador: Edufba, 2006.
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LUCA, Luiz Gonzaga Assis de. A hora do Cinema Digital – Democratização e Globalização do Audiovisual. São
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OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Revisão técnica: Noni Ostrower. – 1ª ed. – Campinas, SP: Editora da

Unicamp, 2013.
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PENNA, Maura. Música (s) e seu ensino. Editora Sulina.

PEREIRA, Priscila Leonel de Medeiros. Um encontro com a mediação cultural: 40 museus em 40 semanas. São

Paulo: Cultura Acadêmica, 2018.
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SASSI, Maria Helena. Pintura naïve: conceitos, características e análises (quatro exemplos em São Paulo). - São

Paulo: Editora Unesp, 2014.

SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. Tradução de Marisa Trench de O. Fonterrada. – São Paulo: Fundação

Editora da UNESP, 1991.

SETENTA, Jussara Sobreira. O fazer-dizer do corpo: dança e performatividade. - Salvador: EDUFBA, 2008.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. – Editora Perspectiva. (Coleção Estudos).

STRICKLAND, Carol. Arte comentada: da pré-história ao pós-moderno. Tradução de Angela Lobo de Andrade. –

Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.

TAVARES, Monica [et al.]. Arte_corpo_tecnologia. - São Paulo: ECA/USP, 2014.

UJIIE, Nájela Tavares. Teoria e metodologia do ensino da arte. – Guarapuava: UNICENTRO, 2013.

VICENTE, Adalberto Luis; JUNQUEIRA, Renata Soares (orgs.). Teatro, cinema e literatura: confluências. – São

Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.

WANNER, Maria Celeste Almeida. Paisagens sígnicas: uma reflexão sobre as artes visuais contemporâneas.

Salvador: EDUFBA, 2010.

WERNER, João. Ensaios sobre arte e estética. – 1ª ed. - Londrina: Canvas Design 2012.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 403 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – CIÊNCIAS (ESTUDANTE)

A interdisciplinaridade e a contextualização no ensino de Ciências; Papel do professor e papel do aluno no
processo de ensino e aprendizagem; O papel e a importância da experimentação e do estudo domeio no ensino
de Ciências; Como as Ciências Naturais evoluíram através dos tempos; Ciclos biogeoquímicos: água, nitrogênio,
oxigênio e carbono na biosfera; Desenvolvimento sustentado: relações entre ecologia, economia e educação
ambiental; Relações entre tipos de poluição, ecossistemas urbanos, energia e meio ambiente; Elementos
químicos: usos tecnológicos e papel que desempenham na nutrição e saúde humana; Transformações físicas e
químicas das substâncias; O corpo humano: importância e funções do esqueleto, sistema nervoso e sistema
circulatório; Os órgãos do sentido; A física e o cotidiano: noções sobre mecânica (distância, velocidade,
movimento, aceleração); Termologia, óptica e eletricidade; Aspectos metodológicos do Ensino de Ciências;
Seres vivos, classificação, suas necessidades, funções e relações com a natureza; Terra: sistema solar, elementos
da natureza, solo, subsolo, o universo, evolução, energia, ciclos da vida, ecologia, interferência dos seres
humanos nos ecossistemas; Características anatômicas e filosóficas do ser humano: aspectos básicos na
organização e fisiologia dos aparelhos digestivos, circulatórios, respiratórios, excretar, venoso, endócrino,
reprodutor e locomotor; A transmissão da vida-herança biológica, a hereditariedade e o meio ambiente, pesca
e caça predatória, desmatamento, poluição da água, do ar, do solo; A questão do lixo; Cadeia alimentar;
Estrutura Celular (Citologia); Evolução dos seres vivos; Reino Vegetal; Estudos de Briófitas, Pteridófitas,
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Giminospermas e Angiospermas; Reino Animal: características gerais, reprodução, nutrição, locomoção e
coordenação de Poríferos, Cnidários, Artrópodes, Moluscos, Equinodermos, Nematelmintos, Platelmintos,
Anelídeos e Cordados; Epidemiologia e Bioestatística: História Natural e Prevenção de Doenças, Indicadores de
Saúde /Medidas de Saúde Coletiva, Distribuição das Doenças no Espaço e no Tempo, Vigilância Epidemiológica,
Análise Exploratória de Dados, Produção, Ambiente e Saúde: Aspectos Históricos da Patologia do Trabalho,
Processo e Organização do Trabalho, Saúde e Ambiente; Noções Elementares de Saúde: Conceitos: saúde-
doença. Nutrição: necessidades alimentares; A dinâmica das doenças infecciosas: epidemia-endemia; Doenças
parasitárias no homem: viroses, protozoonoses e verminoses.
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formação dos Estados Nacionais na Europa; As lutas sociais: a nobreza, a burguesia e os camponeses; Sociedade
e cultura na Europa Moderna; Renascimento; A Reforma Protestante; A Contrarreforma; O Iluminismo; A
expansão comercial: a crescente integração entre a Europa e o Novo Mundo; O mercantilismo; O processo de
colonização; A formação das empresas coloniais europeias; A expansão econômica e a crise do Antigo Regime;
Liberalismo político e econômico; As revoluções políticas na Europa; Revolução Inglesa; Revolução Francesa;
Capitalismo: desenvolvimento histórico; A revolução industrial; A dinâmica social sob o impacto da produção
industrial; A América colonial; A conquista da América; A crise do sistema colonial na América; A constituição
do Estado Nacional; A independência dos Estados Unidos; A independência da América espanhola; Brasil
Colônia; A colonização do Brasil; A economia e a sociedade escravista colonial; Europa Contemporânea;
Consolidação do capitalismo e a emergência da política de massas; O movimento das nacionalidades; As
unificações da Itália e da Alemanha; Liberalismo e democracia representativa; Partidos políticos e parlamento;
Movimentos operários; Socialismos; A expansão imperialista europeia e norte- americana; A entrada da
Alemanha na disputa imperialista; Brasil Independente; Construção do Estado e desenvolvimento econômico;
O Estado imperial; Política de terras e economia cafeeira; A abolição da escravatura e o incremento da
imigração; A instauração da República; Estados Nacionais e a disputa por mercados; As disputas políticas entre
Estados no contexto de uma maior integração; 1ª e 2ª Guerras Mundiais; Os movimentos de contestação da
ordem política liberal; Socialismo e fascismo; A crise econômica de 1929 e o debate sobre o papel do Estado na
economia; Ascensão dos Estados Unidos e da União Soviética; As guerras de libertação nacional na África e na
Ásia; América Latina: desenvolvimento econômico e dinâmica política; As experiências populistas; As
experiências socialistas; Os processos autoritários nos anos 60 e 70; O Brasil na República; A crise do modelo
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liberal na Primeira República - As políticas oligárquicas; A centralização política nacional - A Revolução de Trinta
e o trabalhismo; Democracia e desenvolvimento econômico; O populismo na política nacional; O crescimento
industrial; Autoritarismo e desenvolvimento econômico; Os anos autoritários (1964- 1988); O crescimento
econômico na década de 70; Democracia e crise econômica; O aumento da dívida externa; Pluralidade política
e movimentos populares; A globalização econômica, desenvolvimento econômico e defesa de mercado; A crise
do socialismo; O Oriente Médio: religião e política; As políticas de reforma do Estado; O Mercosul e os desafios
da integração econômica.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1998. BOSI, Alfredo. Dialética
da colonização. São Paulo: Cia das Letras, 1994;

BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. História. Brasília.
MEC/SEF, 1997. FAUSTO, Boris (org.). História da Civilização Brasileira - O Brasil Republicano - São Paulo: Tomo
III - Vol. X - 9ª Ed. Bertrand Brasil, 2007.

FINLEY, M.L. História Antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra,
1997.

Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.

GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa
na prática. Porto Alegre: Artmed, 2007.

HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções - 1789 -1748. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

Era dos extremos - O breve século XX - 1914 - 1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. HOFFMANN,
Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. HOLANDA, Sérgio Buarque
(org.). História da Civilização Brasileira. São Paulo: Civilização Brasileira, 1987; HUBERMAN, Léo. História da
Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989;

IGLESIAS, Francisco. A Revolução Industrial. 11. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992; IMBERNÓN, Francisco. (Org.).
A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem.
Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora
Centauro, 2007.

MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
MANTOAN,Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001.
MOITA, Carlos G. (org.). Brasil em perspectiva. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1973;

MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003.

MOTA, Carlos Guilherme. A experiência brasileira. A grande transação. São Paulo: SENAC, 2000.

A experiência brasileira. Formação: histórias. São Paulo: SENAC, 2000.

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira,
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992.

PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita.
(Capítulos: “As atividades pedagógicas”; “O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”).
Porto Alegre: Editora Artmed, 1998.

PRADO, Caio Jr. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1987. PRADO, JR Caio. Evolução
política do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1985;

SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G.
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.

SIMAN, Lana Mara de Castro & Fonseca, Thais Nívia de Lima e (Orgs.). Inaugurando a História e construindo a
nação. Editora Autêntica, 2001.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. ZABALA, Antoni. A prática
educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 406 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – LÍNGUA INGLESA
(ESTUDANTE)

Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental. Documentos disponíveis em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12656%3Asaberes-e-praticas-da-
inclusao-ensino-fundamental&catid=192%3Aseesp-esducacao-especial&Itemid=860

AARTS, Bas; CHALKER, Sylvia; WEINER, Edmund. The Oxford Dictionary of English Grammar. – 2ª ed. OXFORD.

ABRIL COLEÇÕES, Linguagens e Códigos – Inglês/ Abril Coleções – São Paulo: Abril, 2010.

ALEXANDER, L. G. Longman English Grammar Practice - for intermediate students. Logman.

ALMEIDA FILHO, José Carlos P. Dimensões comunicativas no ensino de línguas estrangeiras. 8. ed. Campinas:
Pontes, 2015.

AZAR, Betty Schrampfer. Basic English Grammar. – 2ª ed. – Logman.

AZAR, Betty Schrampfer. Understanding and using english grammar. 4th ed. Longman.

AZAR, Betty Schrampfer; AZAR, Donald A. Fundamentals of English Grammar. - 2ª ed. – Prentice Hall Regents.

BAKHTIN, M. M. Estética da criação verbal. – 3. Ed. - São Paulo: Martins Fontes, 2000.

BORGES, Maria José Alves de Araújo. A formação do professor de Língua Inglesa: desafios no desenvolvimento
das habilidades de compreensão e produção da oralidade. Pontífica Universidade Católica de Goiás, 2015.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 239 a 262).

BRASIL. MEC: Secretaria de Educação Básica. Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: Ministério da
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos:
apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: língua estrangeira. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRITISH COUNCIL. O Ensino de Inglês na Educação Pública Brasileira - Elaborado com exclusividade para o British
Council pelo Instituto de Pesquisas Plano CDE. – 1. Ed – São Paulo, 2015. Disponível em:
https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasileira.pdf

BROWN, D. H. First Language Acquisition. Principles of Learning and Teaching, 5th Ed. Pearson ESL. Pgs. 24-51.

BURTON, Strang [et al]. Linguistics for dummies. –Wiley. Canadá, 2012.

CELCE-MURCIA, Marianne; LARSEN-FREEMAN, Diane. The grammar book. An ESL / EFL Teacher’s Course – 2ª
Ed.

Conference Proceedings Volume English as an International Language: Setting the Standards. The Asian EFL
Journal Quarterly December 2007, Volume 9, Issue 4.

DUTRA, Deise P.; MELLO, Heliana (org.). Gramática e o vocabulário no ensino de inglês: novas perspectivas. –
Belo Horizonte: Faculdade de Letras da UFMG, POSLIN, 2004. (Estudos Linguísticos; 7).
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English Grammar. CAMBRIDGE: UNIVERSITY PRESS.

FOGAÇA, F. C.; JORDÃO, C. Ensino de inglês, letramento crítico e cidadania: um triângulo amoroso bem-
sucedido. Línguas &amp; Letras, [S. l.], v. 8, n. 14, p. p. 79–105, 2000. Disponível em: https://e-
revista.unioeste.br/index.php/linguaseletras/article/view/906.

HUDDLESTON, Rodney; PULLUM, Geoffrey K. A Student's Introduction to

Ijuí: Editora Unijuí, 2007.

JORDÃO (org.) Letramentos e Multiletramentos no Ensino de Línguas e Literaturas. Revista X, vol.1, 2011.

JORDÃO, C. M.; MARTINEZ, J.Z.; HALU, R.C. (orgs.). Formação “Desformatada”: Práticas com Professores de
Língua Inglesa. Campinas, SP: Pontes Editores, 2011.

LADO, Robert. Introdução à linguística aplicada. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1972.

Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.

LEFFA, Vilson J. Língua estrangeira: Ensino e aprendizagem. - Pelotas: EDUCAT, 2016.

LINDSTROMBERG, Seth. English prepositions explained. John Benjamins Publishing Company, 2010.

Língua Estrangeira Moderna - Espanhol e Inglês / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006.

MACIEL, R.F.; ARAUJO, V.A. (org.). Formação de professores de línguas: ampliando perspectivas. Jundiaí, SP:
Paco Editorial, 2011.

MARZARI, G. Q.; GEHRES, W. B. S.. Ensino de Inglês na Escola Pública e suas Possíveis Dificuldades. Thaumazein,
Volume 7, Número 14, Santa Maria (Dezembro de 2015), pp. 12-19.

MATTOS, A. M. A. Ensino de Inglês como Língua Estrangeira na Escola Pública: Letramentos, Globalização e
Cidadania. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2015.

MATTOS, Andrea Machado de Almeida. Novos letramentos, ensino de Língua Estrangeira e o papel da escola
pública no século XXI. Revista X, vol. 1, 2011.

MATURANA, H. Cognição, ciência e vida cotidiana. 1ª reimpressão, Belo Horizonte, MG: Humanitas - UFMG,
2001.

MCCAUGHEY, Jessica. Book clubs as a Tool for Community Building and Language Enhancement. English
Teaching, 2017.

MEGALE, Antonieta Heyden. Bilinguismo e educação bilíngue – discutindo conceitos. Revista Virtual de Estudos
da Linguagem – ReVEL. V. 3, n. 5, agosto de 2005.

MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo: UNICID, 2012.

MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo: UNICID, 2012.

MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. São Paulo: UNICID, 2012.

MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva.

NÓBREGA, Daniela Gomes de Araújo; SILVEIRA, Karyne Soares Duarte (org.). Reflexões sobre o ensino
aprendizagem de línguas estrangeiras. – Campina Grande: EDUEPB, 2016.

NORTE, Mariangela Braga [et al]. Língua inglesa. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual
Paulista: Núcleo de Educação a Distância, [2013]. – (Coleção Temas de Formação; v. 4).

PAIVA, V. L. M. de O. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola Editorial, 2014.

PAIVA, Vera Lúcia Meneses de Oliveira e (org.). Ensino de língua inglesa – reflexões e experiências. Campinas:
Pontes, 1996.
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Perfil da Literatura Americana. Disponível em: <https://static.america.gov/uploads/sites/8/2016/05/Outline-
of-American-Literature_Portuguese_Lo-Res.pdf>.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS

SANTANA, Givaldo Melo de. Metodologia do ensino-aprendizagem de línguas. São Cristóvão: Universidade
Federal de Sergipe; Cesad, 2009.

SCHEYERL, Denise; SIQUEIRA, Sávio (org.). Materiais didáticos para o ensino de línguas na contemporaneidade:
contestações e proposições. - Salvador: EDUFBA, 2012.

SILVA, T. T. (org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2003.

SIQUEIRA, Kárpio Márcio de. Literatura inglesa: da origem ao período Pré Renascentista, um panorama das
identidades simbólicas e ideológicas. Rios Eletrônica – Revista Científica da FASETE – Ano 1 – Nº 01 –
Agosto/2007.

SOUZA; A. G. F [et AL.]. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São Paulo: Disal, 2005.

STELLA, P. R.; ZACCHI, V. J. (orgs.). Novos letramentos, formação de professores e ensino de línguas inglesa.
Maceió, AL: Edufal, 2014.

STEVENS, Cristina Maria Teixeira; CUNHA, Maria Jandyra Cavalcanti. Caminhos e colheita: ensino e pesquisa na
área de inglês no Brasil. Brasília: Editora UnB, 2003.

SWAN, Michael. Practical English Usage. Third Edition. Oxford University Press.

SWAN, Michael; WALTER, Catharine. How English Works: A grammar practice book. OXFORD.

SWICK, Ed. English Grammar for ESL Learners.

SWICK, Ed. English Sentence Builder. McGraw-Hill, 2009.

TORRES, Nelson. Gramática prática da língua inglesa: o inglês descomplicado. - 9. ed. - São Paulo: Saraiva, 2002.

TORRES, Nelson. Gramática: “O Inglês Descomplicado”. - 10 ed. - Rio de Janeiro: Saraiva, 2007.

UNITED STATES DEPARTMENT OF STATE. Bureau of Cultural and Educational Affairs. In the Loop: A Reference
Guide to American English Idioms. Office of English Language Programs. First Edition, 2010.

VAZ BONI, Valéria. Tendências contemporâneasno ensino de línguas. União da Vitória: Kaygangue, 2006.

WIELEWICKI, V.H.G.; ZACCHI, V.J.; Letramentos e mídias: músicas televisão e jogos digitais no ensino de língua
e literatura.

WILHELM, Kim Hughes. No books and 150 students?. English Teaching Forum. Number 3, 2006.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 407 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – LÍNGUA PORTUGUESA
(ESTUDANTE)

Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de interação: conceitos básicos de dialogismo,
polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto, gêneros discursivos; Psicologia da Aprendizagem e do
Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa; Oralidade: concepção, gêneros
orais, oralidade e ensino de língua; Particularidades do texto oral; Leitura: concepção, gêneros, papel do leitor,
diferentes objetivos da leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino,
análise da natureza estética do texto literário; Tendências Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação;
Psicologia da Educação; Escrita: produção de texto na escola, papel do interlocutor, contexto de produção,
gêneros da escrita, fatores linguísticos e discursivos da escrita, o trabalho da análise e revisão de reescrita de
textos; Língua Portuguesa e Educação Inclusiva; Relação ensino/escola/legislação; Relações de independência,
de dependência e de interdependência; O ensino de leitura e compreensão de textos: Estratégias de leitura;
Literatura Brasileira e geral; Língua Portuguesa alinhada à BNCC; Gramática.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

AMÂNCIO, Iris Maria; GOMES, Nilma Lino; JORGE, Miriam Lúcia dos Santos. Literaturas africana e afro-brasileira
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ANTUNES, I. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem pedras no caminho. São Paulo: Parábola,
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ARMENGAUD, F. Pragmática. - São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

AZEREDO, José Carlos de. (Org.) Letras e comunicação: uma parceria no ensino de língua portuguesa. -
Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.
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BASILIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. – 3ª ed. – São Paulo: Contexto,
2011.
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BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 65 a 190).

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos:
apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
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Parábola, 2006.
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Materiais pedagógicos; Autores/pensadores da educação matemática; Ensino de matemática e inclusão;
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CREASE, Robert P. As grandes equações: A história das fórmulas matemáticas mais importantes e os cientistas
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SELVA, A. C. V. BORBA, R. E. S. R. O uso da calculadora nos anos iniciais do ensino fundamental. - Belo Horizonte:
Autêntica, 2010. (Coleção Tendências em Educação Matemática).
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Tradução de Maria Lúcia Foro. - Curitiba: Ed. da UFPR, 2009.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

501 - Agente de Desenvolvimento Infantil

502 - Intérprete de LIBRAS

503 - Ledor/Transcritor de Braille

Disciplina Quantidade de Questões

Língua Portuguesa 10

Legislação 05

Conhecimentos Pedagógicos 05

Conhecimentos Específicos 10

LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS ACIMA:

Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
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básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

LEGISLAÇÃO PARA TODOS ACIMA:

Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, artigos aplicáveis a educação.

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento educacional
especializado e dá outras providências.

Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação – PNE.

Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências.

Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência/Estatuto da
Pessoa com Deficiência.

Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Combate ao bullying).

Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020. Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb).

Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente – ECA.

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.

Resolução CNE/CEB nº 02, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na
Educação Básica.

Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica.

Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020 - Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação
Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada).

Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 - Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum
Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da
Educação Básica.

Secretaria de Educação Especial / MEC. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação
inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.

Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TODOS ACIMA:

Formação Continuada de professores; Fundamentos/Bases da educação; Autores/Pensadores da Educação;
Principais Teorias da Educação (tradicionais e contemporâneas); Desenvolvimento/História da Educação;
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Trabalho Pedagógico Coletivo; Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar; Desenvolvimento das
dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do ser humano; Escola inclusiva; Proposta pedagógica da
escola; O papel e as competências do professor; Relação professor-aluno; Estágios do desenvolvimento da
aprendizagem; Conceitos científicos da educação; Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares;
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para todos. Tradução de Mariana Casetto Cruz e Lívia Rulli Sobral. Revisão técnica: Carolina Rodeghiero, Leo
Burd. – Porto Alegre: Penso, 2020.

ROJO, Roxane. As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas - caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006.

ROJO, Roxane. Desenvolvimento e apropriação da linguagem pela criança: caderno do professor. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)

SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da. Revivendo as
brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro: Solidariedade França-Brasil, 2015.

SANTOS, Marlene Oliveira dos; RIBEIRO, Maria Izabel Souza (Org.). Educação infantil: os desafios estão postos:
e o que estamos fazendo?. – Salvador: Sooffset, 2014.

SIAULYS, Mara O. de Campos. Brincar para todos. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Especial, 2005.

SILVA JR, Hédio et al (orgs.). Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. - São Paulo: Centro de
Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá - Formação Continuada de
Educadores, 2012.

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. – 6ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.

TEBET, Gabriela (Org.). Estudos de bebês e diálogos com a sociologia. São Carlos: Pedro & João Editores, 2019.

TEODORO, Wagner. Luiz. Garcia. O desenvolvimento infantil de 0 a 6 e a vida pré-escolar. – Uberlândia, 2013.

VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.

WINNICOTT, Donald W. O brincar e a realidade. Traduzido por Breno Longhi, revisão técnica de Leopoldo
Fulgencio. São Paulo: Ubu Editora, 2019.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 502 - INTÉRPRETE DE LIBRAS

Libras: Pontos Linguísticos: fonologia da Língua Brasileira de Sinais; Morfologia da Língua Brasileira de Sinais,
Dicionário básico de Libras; Sintaxe da Língua Brasileira de Sinais; Ensino de Língua Portuguesa como L2 para
alunos surdos; Ensino de Língua Brasileira de Sinais como L2 para alunos ouvintes; Aquisição da Língua Brasileira
de Sinais; Processo de formação de interlíngua do aprendiz surdo na aquisição da Língua Portuguesa;
Planejamento e confecção de material didático para o ensino de Libras L1/L2/L3; Ensino e aprendizagem de
leitura e escrita de Língua Portuguesa com L2 para alunos surdos; Pontos Educacionais: estágio em Língua
Brasileira de Sinais; Mediação da educação de surdos através de novas tecnologias; Letramento de sujeitos
surdos; Letramento de sujeitos ouvintes em Língua Brasileira de Sinais; Atuação do professor-intérprete em sala
de aula inclusiva; Currículo da educação de surdos; Discursos sobre Políticas públicas de educação de surdos;
Bilinguismo e formação de professores intérpretes Português-Libras-Português para classe inclusiva; Avaliação
do ensino e aprendizagem em classe de inclusão com alunos surdos e ouvintes; Legislação Federal sobre a
Língua Brasileira de Sinais; Políticas educacionais para surdos no Brasil; Identidades e Culturas Surdas.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

ALMEIDA, Jaqueline Dias de. Inclusão do aluno com deficiência auditiva: um desafio à família e aos profissionais
da educação. Universidade Federal de Brasília. Tese de Especialização, 2011.

ALMEIDA, WG., org. Educação de surdos: formação, estratégias e prática docente. Ilhéus, BA: Editus, 2015.

ALVEZ, Carla Barbosa. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: abordagem bilíngue na
escolarização de pessoas com surdez. - Brasília: Ministério da

Educação, Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010.

ANDREIS-WITKOSKI, Sílvia. Introdução à Libras: língua, história e cultura. – Curitiba: Ed. UTFPR, 2015.
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ARMSTRONG, T. As inteligências múltiplas na sala de aula. Tradução: Maria Adriana Veríssimo Veronese. - 2ª
ed. - Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.

AZENHA, Maria da Graça. A nova LDB e a Educação Especial. - 4 ed – revisada e atualizada. Rio de Janeiro: WVA,
2007.

BAPTISTA, Claudio Roberto; CAIADO, Katia R. M.; JESUS, Denise M de. (Org.). Educação Especial: diálogo e
pluralidade. - Porto Alegre: Editora Mediação, 2008.

BAPTISTA, C. R. Inclusão e Escolarização. - Porto Alegre: Editora Mediação: 2009.

BRAGA JUNIOR, Francisco Varder; BEDAQUE, Selma Andrade de Paula. Deficiência auditiva e o atendimento
educacional Especializado. –Mossoró: EdUFERSA, 2015.

BRASIL. Ministério da Educação. O Atendimento Educacional Especializado. Pessoa com Surdez.

BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e práticas da inclusão: avaliação para identificação das necessidades
educacionais especiais. Brasília: MEC, Secretaria de Educação especial, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental.

Brasil. Secretaria Nacional de Justiça. A Classificação Indicativa na Língua Brasileira de Sinais. Organização:
Secretaria Nacional de Justiça. – Brasília: SNJ, 2009.

CAPELLI, Jane de Carlos Santana [et al.]. A pessoa com deficiência auditiva: os múltiplos olhares da família, saúde
e educação – 1.ed. – Porto Alegre: Rede UNIDA, 2016.

CARNEIRO, Moaci Alves. O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns: possibilidades e
limitações. Petrópolis: Vozes, 2007.

CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. – Porto Alegre: Mediação, 2010.

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e educação. - Porto Alegre:
Artmed, 2004. 3v.

DAMÁZIO, Mirlene Ferreira. Atendimento Educacional Especializado: pessoa com surdez. SEESP / SEED / MEC,
2007. DECLARAÇÃO DE SALAMANCA.

DUBET, François. O que é uma escola justa? - São Paulo: Cortez, 2008.

EDLER CARVALHO, Rosita. Removendo barreiras para a aprendizagem: educação inclusiva. - Porto Alegre:
Mediação, 2010.

EFFGEN, A. P. S. A escolarização de alunos com deficiência: políticas instituídas e práticas educativas. - Vitória,
2017.

Ensaios pedagógicos - construindo escolas inclusivas. - 1. ed. - Brasília: MEC, SEESP, 2005.

FELIPE, Tanya A. Libras em Contexto: Curso Básico: Livro do. - 8ª. Ed. - Rio de Janeiro: WalPrint Gráfica e Editora,
2007.

FERREIRA, Maria Elisa Caputo; GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. - Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

FILHO, Teófilo Alves Galvão; MIRANDA, Theresinha Guimarães. O professor e a educação inclusiva: formação,
práticas e lugares. São Paulo: EDUFBA, 2012.

FREITAS, M. C. O aluno incluído na Educação Básica: avaliação e permanência. - São Paulo: Cortez, 2013.

GIROTO, Claudia ReginaMosca; MARTINS, Sandra Eli Sartoreto de Oliveira; BERBERIAN, Ana Paula (Org.). Surdez
e Educação Inclusiva. – São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2012.

GIROTO, Claudia Regina Mosca; OMOTE, Sadao (org.); POKER, Rosimar Bortolini. As tecnologias nas práticas
pedagógicas inclusivas - Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.

HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary Lopes Esteves. Livro ilustrado de Língua Brasileira de Sinais: desvendando a
comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2009.

Lei 10.436 de 24 de 04 de 2002 - Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?. – 2 ed. – São Paulo: Moderna,
2006.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). O desafio das diferenças nas escolas. – Petropolis, RJ: Vozes, 2011.

MANZINI, E. J.; MARQUEZINE, M. C; BUSTO, R. M.; TANAKA, E. D. O.; FUJISAWA, D. S. (org.). Linguagem e
comunicação alternativa. - 1ª. ed. - MARÍLIA: EDITORA DA ABPEE, 2009.

MARTINS, Sandra Eli Sartoreto de Oliveira. Formação de leitores surdos e a educação inclusiva. - São Paulo:
Editora Unesp, 2011.
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MEIRIEU, Philippe. O Cotidiano da Escola e da Sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 2005.

MENDES, E. G.; ALMEIDA, M. A. Inclusão Escolar e Educação Especial no Brasil: entre o instituído e o instituinte.
- Marília: ABPEE, 2016.

MOURA, Maria Cecilia de. O Surdo - Caminhos para uma Nova Identidade. Revinter, 2000.

O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Secretaria de Educação Especial;
Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos - Brasília: MEC; SEESP, 2004.

PERRENOUD, P. Pedagogia na Escola das Diferenças: fragmentos de uma sociologia do fracasso. Artmed.

PEREIRA, de Carvalho Rachel. Surdez: Aquisição de Linguagem e Inclusão Social. -1ª Ed. - Editora: Revinter, 2008.

QUADROS, Ronice Müller de. Estudos Surdos I. – Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2006.

QUADROS, Ronice Müller de. Estudos Surdos III. – Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2008.

QUADROS, Ronice Müller de. Ideias para ensinar português para alunos surdos. – Brasília: MEC, SEESP, 2006.

QUADROS, Ronice Müller de; PERLIN, Gladis (organizadoras). Estudos Surdos II. – Petrópolis, RJ: Arara Azul,
2007.

QUADROS, Ronice Müller de; STUMPF, Marianne Rossi. Estudos Surdos IV. – Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2009.

REDONDO, Maria Cristina da Fonseca; CARVALHO, Josefina Martins. Deficiência auditiva. - Brasília: MEC.
Secretaria de Educação a Distância, 2001.

SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima [et al]. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática
pedagógica – Vol. 1 e 2. Brasília: MEC, SEESP, 2004. (Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos).

SANTOS, Boaventura de Sousa; CHAUI, Marilena. Direitos humanos, democracia e desenvolvimento. - São
Paulo: Cortez, 2013.

SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Leitura, escrita e surdez. CENP/CAPE; Maria Cristina da Cunha Pereira
(Org.). – 2. ed. - São Paulo: FDE, 2009.

SARTORETTO, Mara Lúcia. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: recursos pedagógicos
acessíveis e comunicação aumentativa e alternativa. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010.

SAVIANI, Dermerval. Da LDB (1996) ao novo PNE (2014-2024): por uma outra política educacional. - 5. ed. Ver.
e ampliada - Campinas, SP: Autores Associados, 2016.

SAVIANI, Nereide. Saber Escolar, Currículo e Didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo
pedagógico. - 6. Ed. - Revista. Campinas, SP: Autores Associados, 2010.

SCHMITD,Maria A. & STOLTZ, Tânia (Orgs.). Educação, cidadania e inclusão social. - Curitiba: Aos Quatro Ventos,
2006.

SILVA, Antonia Almeida; JACOMINI, Márcia Aparecida. Pesquisa em políticas educacionais: características e
tendências. - Feira de Santana: UEFS Editora, 2016.

SILVA, M. P. M. A Construção de Sentidos na Escrita do Aluno Surdo. São Paulo: Plexus Editora, 2001.

SILVA, S. & VIZIM, M. Educação Especial: múltiplas leituras, diferentes significados. Campinas: Mercado das
Letras, 2001.

SKLIAR, Carlos (org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre, Editora Mediação, 1998.

REDONDO, Maria Cristina da Fonseca. Deficiência auditiva. - Brasília: MEC. Secretaria de Educação a Distância,
2001.

SOARES, Maria Aparecida. A Educação do Surdo no Brasil. - Campinas, Editora Autores Associados, EDUSF, 1999.

STAINBACK, S e outros. Inclusão: um guia para educadores. Artmed, 1999.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 503 - LEDOR/TRANSCRITOR DE BRAILLE

Atuação e funções dos ledores e transcritores inclusivos no contexto escolar. Perfil e Ética Profissional.
Conhecimentos sobre ensino especial, educação especial e inclusiva. O ledor e transcritor como suporte à
inclusão escolar. Conceito de transcrição. Sistema Braille. Tecnologia assistiva e mudanças na sociedade.
Técnicas de Leitura. Técnicas para Transcrição. Transcrição ortográfica de textos orais. Contexto atual da
deficiência no Brasil. Entonação, Altura e Ritmo da Voz. Sinais Gráficos. Palavras em Outro Idioma. Notas de
Rodapé. Gráficos e Ilustrações. Recursos Tecnológicos. Audiodescrição - Livros sonoros, audiobook e livro
falado. A Deficiência Visual: Cegueira, Baixa Visão ou Visão Subnormal. O Deficiente Visual e a Leitura. Legislação
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aplicada: Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LBI. Lei nº
14.254 de 30/11/2021 - Dispõe sobre o acompanhamento integral para educandos com dislexia ou Transtorno
do Deficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) ou outro transtorno de aprendizagem.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

ADORNO, Theodor W. 1969. Opinión, loucura e sociedade. In: ADORNO, T. W. Intervenciones. Caracas: Monte
Ávila.

BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória. Ensaios de Psicologia Social. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.

BARTHES, Roland. O prazer do texto. São Paulo: Perspectiva, 2006.

BOURDIEU, Pierre. A leitura: uma prática cultural. Debate entre Pierre Bourdieu e Roger Chartier. In: CHARTIER,
Roger (org.). Práticas de leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1996.

BOURDIEU, Pierre. A miséria do mundo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.

CHARTIER, Roger. Do livro à leitura. In: CHARTIER, Roger (org.). Práticas de

leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1996.

EUGÊNIO, Fernanda. Não ver sem ser visto. Uma reflexão sobre páginas pessoais

de cegos na internet. Revista ALCEU, v.4, p. 55-67 – jul./dez. 2003.

JESUS. Patrícia Silva de. Manual do Ledor na Perspectiva da Audiodescrição: Uma proposta de leitura acessível.
Salvador-BA. Abril/2020. eBook Kindle.

LARROSA, Jorge. Dar a palavra. Notas para uma dialógica da transmissão. In: LARROSA, Jorge e SKLIAR, Carlos.
Habitantes de Babel. Políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.

LARROSA, Jorge. Linguagem e educação depois de Babel. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

MACHADO. Ledo Vaccaro. Ler: Verbo Bitransitivo. Reflexões sobre adaptação de avaliações para deficientes
visuais. São Paulo: Editora Dialética, 2021. E-Book: 1MB.; EPUB.

MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. São Paulo: companhia das letras, 1997.

PELICIER. José Carlos. Ledor e Transcritor, Guia Prático. Editora UICLAP, 2023.

PEREIRA. Márcio Mota. Mediação de leitura: a importância do profissional ledor e transcritor para pessoas com
deficiência visual. 2024. Editora: Novas Edições Acadêmicas, 2024.

PROUST, Marcel. Sobre a leitura. Campinas, SP: Pontes, 2003.

SCHITTINE. Denise Ferreira de Araujo. Ler e escrever no escuro: A literatura através da cegueira. Edição
Português. Editora Paz & Terra; 1ª edição, 2016.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO (PROFESSOR NÃO HABILITADO)

601 - Professor de Educação Básica III – Artes (NÃO HABILITADO)

602 - Professor de Educação Básica III – Ciências (NÃO HABILITADO)

603 - Professor de Educação Básica III – Geografia (NÃO HABILITADO)

604 - Professor de Educação Básica III – História (NÃO HABILITADO)

605 - Professor de Educação Básica III – Língua Inglesa (NÃO HABILITADO)

606 - Professor de Educação Básica III – Língua Portuguesa (NÃO HABILITADO)

607 - Professor de Educação Básica III –Matemática (NÃO HABILITADO)

Disciplina Quantidade de Questões

Língua Portuguesa 10

Legislação 05

Conhecimentos Pedagógicos 05

Conhecimentos Específicos 10
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LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS ACIMA:

Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

LEGISLAÇÃO PARA TODOS ACIMA:

Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, artigos aplicáveis a educação.

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento educacional
especializado e dá outras providências.

Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação – PNE.

Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências.

Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência/Estatuto da
Pessoa com Deficiência.

Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Combate ao bullying).

Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020. Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb).

Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente – ECA.

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.

Resolução CNE/CEB nº 02, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na
Educação Básica.

Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica.

Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020 - Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação
Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada).

Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 - Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum
Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da
Educação Básica.

Secretaria de Educação Especial / MEC. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação
inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.

Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).
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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TODOS ACIMA:

Formação Continuada de professores; Fundamentos/Bases da educação; Autores/Pensadores da Educação;
Principais Teorias da Educação (tradicionais e contemporâneas); Desenvolvimento/História da Educação;
Trabalho Pedagógico Coletivo; Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar; Desenvolvimento das
dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do ser humano; Escola inclusiva; Proposta pedagógica da
escola; O papel e as competências do professor; Relação professor-aluno; Estágios do desenvolvimento da
aprendizagem; Conceitos científicos da educação; Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares;
Educação e escola; Ética no trabalho docente; Currículo, educação e Projeto Político-Pedagógico; Planejamento
e avaliação; Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento; Tendências teóricas e metodológicas na
educação; Didática; Metodologias ativas; Educação digital, EAD.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed. Papirus, 2005.

BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: uma introdução ao
estudo de psicologia. – 13ª ed. reformulada e ampliada. São Paulo: Editora Saraiva, 2001.

CARIA, Alcir de Souza. Projeto Político-Pedagógico: em busca de novos sentidos. - São Paulo: Editora e Livraria
Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã; 7).

CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite. A desconstrução do construtivismo na educação: crenças e equívocos de
professores, autores e críticos. SciELO - São Paulo: Editora UNESP, 2015. Edição do Kindle.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 602 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – CIÊNCIAS (NÃO
HABILITADO)

A interdisciplinaridade e a contextualização no ensino de Ciências; Papel do professor e papel do aluno no
processo de ensino e aprendizagem; O papel e a importância da experimentação e do estudo domeio no ensino
de Ciências; Como as Ciências Naturais evoluíram através dos tempos; Ciclos biogeoquímicos: água, nitrogênio,
oxigênio e carbono na biosfera; Desenvolvimento sustentado: relações entre ecologia, economia e educação
ambiental; Relações entre tipos de poluição, ecossistemas urbanos, energia e meio ambiente; Elementos
químicos: usos tecnológicos e papel que desempenham na nutrição e saúde humana; Transformações físicas e
químicas das substâncias; O corpo humano: importância e funções do esqueleto, sistema nervoso e sistema
circulatório; Os órgãos do sentido; A física e o cotidiano: noções sobre mecânica (distância, velocidade,
movimento, aceleração); Termologia, óptica e eletricidade; Aspectos metodológicos do Ensino de Ciências;
Seres vivos, classificação, suas necessidades, funções e relações com a natureza; Terra: sistema solar, elementos
da natureza, solo, subsolo, o universo, evolução, energia, ciclos da vida, ecologia, interferência dos seres
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humanos nos ecossistemas; Características anatômicas e filosóficas do ser humano: aspectos básicos na
organização e fisiologia dos aparelhos digestivos, circulatórios, respiratórios, excretar, venoso, endócrino,
reprodutor e locomotor; A transmissão da vida-herança biológica, a hereditariedade e o meio ambiente, pesca
e caça predatória, desmatamento, poluição da água, do ar, do solo; A questão do lixo; Cadeia alimentar;
Estrutura Celular (Citologia); Evolução dos seres vivos; Reino Vegetal; Estudos de Briófitas, Pteridófitas,
Giminospermas e Angiospermas; Reino Animal: características gerais, reprodução, nutrição, locomoção e
coordenação de Poríferos, Cnidários, Artrópodes, Moluscos, Equinodermos, Nematelmintos, Platelmintos,
Anelídeos e Cordados; Epidemiologia e Bioestatística: História Natural e Prevenção de Doenças, Indicadores de
Saúde /Medidas de Saúde Coletiva, Distribuição das Doenças no Espaço e no Tempo, Vigilância Epidemiológica,
Análise Exploratória de Dados, Produção, Ambiente e Saúde: Aspectos Históricos da Patologia do Trabalho,
Processo e Organização do Trabalho, Saúde e Ambiente; Noções Elementares de Saúde: Conceitos: saúde-
doença. Nutrição: necessidades alimentares; A dinâmica das doenças infecciosas: epidemia-endemia; Doenças
parasitárias no homem: viroses, protozoonoses e verminoses.
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de ordens: 1º, 2º e 3º estados; O ordenamento na nobreza: suserania e vassalagem; As relações entre a
aristocracia proprietária de terras e os camponeses; As relações entre a monarquia e a aristocracia; A presença
da Igreja Católica na dinâmica política e social europeia; Europa Moderna; O desenvolvimento da economia de
mercado na Europa; A expansão da produção agrária: os cereais; A vida mercantil e o aumento da circulação de
moedas; A expansão ultramarina; A centralização política e administrativa; O absolutismo monárquico; A
formação dos Estados Nacionais na Europa; As lutas sociais: a nobreza, a burguesia e os camponeses; Sociedade
e cultura na Europa Moderna; Renascimento; A Reforma Protestante; A Contrarreforma; O Iluminismo; A
expansão comercial: a crescente integração entre a Europa e o Novo Mundo; O mercantilismo; O processo de
colonização; A formação das empresas coloniais europeias; A expansão econômica e a crise do Antigo Regime;
Liberalismo político e econômico; As revoluções políticas na Europa; Revolução Inglesa; Revolução Francesa;
Capitalismo: desenvolvimento histórico; A revolução industrial; A dinâmica social sob o impacto da produção
industrial; A América colonial; A conquista da América; A crise do sistema colonial na América; A constituição
do Estado Nacional; A independência dos Estados Unidos; A independência da América espanhola; Brasil
Colônia; A colonização do Brasil; A economia e a sociedade escravista colonial; Europa Contemporânea;
Consolidação do capitalismo e a emergência da política de massas; O movimento das nacionalidades; As
unificações da Itália e da Alemanha; Liberalismo e democracia representativa; Partidos políticos e parlamento;
Movimentos operários; Socialismos; A expansão imperialista europeia e norte- americana; A entrada da
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Alemanha na disputa imperialista; Brasil Independente; Construção do Estado e desenvolvimento econômico;
O Estado imperial; Política de terras e economia cafeeira; A abolição da escravatura e o incremento da
imigração; A instauração da República; Estados Nacionais e a disputa por mercados; As disputas políticas entre
Estados no contexto de uma maior integração; 1ª e 2ª Guerras Mundiais; Os movimentos de contestação da
ordem política liberal; Socialismo e fascismo; A crise econômica de 1929 e o debate sobre o papel do Estado na
economia; Ascensão dos Estados Unidos e da União Soviética; As guerras de libertação nacional na África e na
Ásia; América Latina: desenvolvimento econômico e dinâmica política; As experiências populistas; As
experiências socialistas; Os processos autoritários nos anos 60 e 70; O Brasil na República; A crise do modelo
liberal na Primeira República - As políticas oligárquicas; A centralização política nacional - A Revolução de Trinta
e o trabalhismo; Democracia e desenvolvimento econômico; O populismo na política nacional; O crescimento
industrial; Autoritarismo e desenvolvimento econômico; Os anos autoritários (1964- 1988); O crescimento
econômico na década de 70; Democracia e crise econômica; O aumento da dívida externa; Pluralidade política
e movimentos populares; A globalização econômica, desenvolvimento econômico e defesa de mercado; A crise
do socialismo; O Oriente Médio: religião e política; As políticas de reforma do Estado; O Mercosul e os desafios
da integração econômica.
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MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
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SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G.
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.

SIMAN, Lana Mara de Castro & Fonseca, Thais Nívia de Lima e (Orgs.). Inaugurando a História e construindo a
nação. Editora Autêntica, 2001.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. ZABALA, Antoni. A prática
educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 605 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – LÍNGUA INGLESA (NÃO
HABILITADO)

Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.
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apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: língua estrangeira. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRITISH COUNCIL. O Ensino de Inglês na Educação Pública Brasileira - Elaborado com exclusividade para o British
Council pelo Instituto de Pesquisas Plano CDE. – 1. Ed – São Paulo, 2015. Disponível em:
https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasileira.pdf

BROWN, D. H. First Language Acquisition. Principles of Learning and Teaching, 5th Ed. Pearson ESL. Pgs. 24-51.



Página 85 de 125

BURTON, Strang [et al]. Linguistics for dummies. –Wiley. Canadá, 2012.
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Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 606 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – LÍNGUA PORTUGUESA
(NÃO HABILITADO)

Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de interação: conceitos básicos de dialogismo,
polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto, gêneros discursivos; Psicologia da Aprendizagem e do
Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa; Oralidade: concepção, gêneros
orais, oralidade e ensino de língua; Particularidades do texto oral; Leitura: concepção, gêneros, papel do leitor,
diferentes objetivos da leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino,
análise da natureza estética do texto literário; Tendências Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação;
Psicologia da Educação; Escrita: produção de texto na escola, papel do interlocutor, contexto de produção,
gêneros da escrita, fatores linguísticos e discursivos da escrita, o trabalho da análise e revisão de reescrita de
textos; Língua Portuguesa e Educação Inclusiva; Relação ensino/escola/legislação; Relações de independência,
de dependência e de interdependência; O ensino de leitura e compreensão de textos: Estratégias de leitura;
Literatura Brasileira e geral; Língua Portuguesa alinhada à BNCC; Gramática.
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MENDES, Iran Abreu; CHAQUIAM,Miguel. História nas aulas deMatemática: fundamentos e sugestões didáticas
para professores. - Belém: SBHMat, 2016.

MINATEL, Maria Ângela Dias dos Santos. Contribuições e possibilidades para a matemática nos anos iniciais:
projetos e resoluções de problemas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.

MORO, M. L. F. SOARES, M.T.C. (orgs.) Desenhos, palavras e números: as marcas da matemática na escola. -
Curitiba: Ed. da UFPR, 2005.

MUNIZ, A. C. Brincar e Jogar: enlaces teóricos e metodológicos no campo da educação matemática. – Belo
Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Tendências em Educação Matemática).

NACARATO, A. M.; MENGALI, B. L. da S.; PASSOS, C. L. B. A matemática nos anos iniciais do ensino fundamental:
tecendo fios do ensinar e do aprender. - Belo Horizonte: Autêntica, 2009.

NASCIMENTO, Mauri Cunha do. Estruturas Algébricas. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual
Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2013.

NUNES, T. [et al]. Introdução a Educação Matemática: os números e as operações numéricas. - São Paulo:
Proem, 2001. (Col. Ensinar é Construir).

OLIVEIRA, C. C. de; MARIM, V. (orgs.). Educação Matemática: contextos e práticas docentes. - Campinas, SP:
Alínea, 2010.

PAIS, L. C. Didática daMatemática: uma análise da influência francesa. - 2. ed. - Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

PEREIRA, Ana Carolina Costa; CEDRO, Wellington Lima (orgs). Educação matemática: diferentes contextos,
diferentes abordagens. – Fortaleza: EdUECE, 2015.

PERISSINOTTO JUNIOR, Anízio. Formas elementares: diagonal, triangular e de Jordan. – São Paulo: Cultura
Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2014.

ROQUE, Tatiana. História da matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. – Rio de Janeiro: Zahar,
2012.

SELVA, A. C. V. BORBA, R. E. S. R. O uso da calculadora nos anos iniciais do ensino fundamental. - Belo Horizonte:
Autêntica, 2010. (Coleção Tendências em Educação Matemática).

SILVA, Claudio Xavier da. Matemática: aula por aula. - 2ª ed. - São Paulo: Ed. FTD, 2005.

SMOOTHEY, M. Atividades e jogos com números. - Ed. Scipione, 1998.

SOUZA, J. R. Novo olhar matemática. – 2. ed. - São Paulo: FTD, 2013.

STEWART, JAMES: Cálculo. Vol. 1. – 5ª ed. - Cengage Learning, São Paulo, 2006.
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO (PROFESSOR HABILITADO)

701 - Professor Educação Básica I, II ou III – PROJETOS (HABILITADO)

702 - Professor de Educação Básica I

703 - Professor de Educação Básica II

704 - Professor de Educação Básica II – Educação Especial

705 - Professor de Educação Básica III – Artes (HABILITADO)

706 - Professor de Educação Básica III – Ciências (HABILITADO)

707 - Professor de Educação Básica III – Educação Física (HABILITADO)

708 - Professor de Educação Básica III – Geografia (HABILITADO)

709 - Professor de Educação Básica III – História (HABILITADO)
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710 - Professor de Educação Básica III – Língua Inglesa (HABILITADO)

711 - Professor de Educação Básica III – Língua Portuguesa (HABILITADO)

712 - Professor de Educação Básica III –Matemática (HABILITADO)

Disciplina Quantidade de Questões

Língua Portuguesa 10

Legislação 05

Conhecimentos Pedagógicos 05

Conhecimentos Específicos 10

LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS ACIMA:

Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

LEGISLAÇÃO PARA TODOS ACIMA:

Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, artigos aplicáveis a educação.

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento educacional
especializado e dá outras providências.

Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação – PNE.

Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências.

Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência/Estatuto da
Pessoa com Deficiência.

Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Combate ao bullying).

Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020. Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb).

Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente – ECA.

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.

Resolução CNE/CEB nº 02, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na
Educação Básica.

Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica.

Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
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Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020 - Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação
Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada).

Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 - Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum
Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da
Educação Básica.

Secretaria de Educação Especial / MEC. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação
inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.

Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TODOS ACIMA:

Formação Continuada de professores; Fundamentos/Bases da educação; Autores/Pensadores da Educação;
Principais Teorias da Educação (tradicionais e contemporâneas); Desenvolvimento/História da Educação;
Trabalho Pedagógico Coletivo; Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar; Desenvolvimento das
dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do ser humano; Escola inclusiva; Proposta pedagógica da
escola; O papel e as competências do professor; Relação professor-aluno; Estágios do desenvolvimento da
aprendizagem; Conceitos científicos da educação; Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares;
Educação e escola; Ética no trabalho docente; Currículo, educação e Projeto Político-Pedagógico; Planejamento
e avaliação; Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento; Tendências teóricas e metodológicas na
educação; Didática; Metodologias ativas; Educação digital, EAD.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed. Papirus, 2005.

BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: uma introdução ao
estudo de psicologia. – 13ª ed. reformulada e ampliada. São Paulo: Editora Saraiva, 2001.

CARIA, Alcir de Souza. Projeto Político-Pedagógico: em busca de novos sentidos. - São Paulo: Editora e Livraria
Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã; 7).

CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite. A desconstrução do construtivismo na educação: crenças e equívocos de
professores, autores e críticos. SciELO - São Paulo: Editora UNESP, 2015. Edição do Kindle.

COLE, Michael; COLE, Sheila R. Tradução de Magda França Lopes. O desenvolvimento da criança e do
adolescente. – 4ª ed. – Porto Alegre: Artmed, 2003.

COLL, César [et al.]; Tradução Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação. – 2. ed. – Dados
eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. (Psicologia evolutiva; v. 1).

COLL, César [et al.]; Tradução Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação [recurso eletrônico]. –
2. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. (Psicologia da educação escolar; v. 2).

CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. –
Cortez Editora.

COSENZA, Ramon M. Neurociência e educação: como o cérebro aprende. – Porto Alegre: Artmed, 2014. Edição
do Kindle.

DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA, Marta Kohl de; TAILLE, Yves de La. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas
em discussão. – 27ª ed. – São Paulo: Summus, 2016.

de fazer. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

DELARI JUNIOR, Achilles. Vigotski: consciência, linguagem e subjetividade. Campinas/SP: Editora Alínea, 2013.

FADEL, Luciane Maria [et al] (Orgs.). Gamificação na educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.

FAZENDA, Ivani (org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas/SP: Papirus, 1998. (Coleção Práxis).

FAZENDA, Ivani (org.). O Que é interdisciplinaridade? - São Paulo: Cortez, 2008.

FREINET, Célestin. Tradução J. Baptista. Pedagogia do bom senso. -.7. ed. - São Paulo: Martins Fontes, 2004.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra,
1997.
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GHIRALDELLI JR, Paulo. O que é pedagogia. São Paulo: Brasiliense, 2006. -(Coleção primeiros passos; 5ª reimpr.
da 3. ed. de 1996).

GRATIOT-ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon. Tradução e organização: Patrícia Junqueira. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora - uma prática em construção da pré-escola à universidade. – 33ª ed.
- Porto Alegre: Mediação, 2014.

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.

JÚNIOR, Claudio Roberto Ribeiro. O desafio de ser um professor reflexivo no século XXI. – Sorocaba, 2015.

LEGRAND, Louis. Célestin Freinet. Tradução e organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim
Nabuco, Editora Massangana, 2010.

LEONTIEV, A. N. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1978.

LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. - Porto Alegre: Artmed, 2002.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. – São Paulo: Cortez, 2013.

LORDÊLO, José Albertino Carvalho; DAZZANI,Maria Virgínia (org.). Avaliação educacional: desatando e reatando
nós. – Salvador: EDUFBA, 2009.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. – 1ª ed. – São Paulo:
Cortez editora, 2013.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. – São Paulo: Cortez, 1994. – (Coleção magistério 2° grau. Série
formação do professor).

MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma Garrido (Orgs.). Didática: teoria e pesquisa [recurso eletrônico]. - 2.
ed. – Araraquara/SP: Junqueira & Marin; Ceará: UECE,2018.

MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar. Autores Associados, Campinas, 2013.

MARTINS, L. M.; DUARTE, N. (orgs.). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas
necessárias. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. SciELO. Edição do Kindle.

MARTINS, Lígia Márcia; DUARTE, Newton (orgs.); Apoio técnico Ana Carolina Galvão Marsiglia. Formação de
professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e
Jeanne Sawaya; Revisão técnica de Edgard de Assis Carvalho. – 2. ed. – São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO,
2000.

NUNES, Ana Ignez Belém Lima; SILVEIRA, Rosemary Nascimento. Psicologia da aprendizagem. – 3. ed. rev. –
Fortaleza: EdUECE, 2015.

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. - 1. ed. – São
Paulo: Scipione, 2011. (Coleção Pensamento e ação na sala de aula).

OSTERMANN, Fernanda; CAVALCANTI, Cláudio José de Holanda. Teorias de Aprendizagem. - Porto Alegre:
Evangraf; UFRGS, 2011.

PASQUALINI, Juliana Campregher; TEIXEIRA, Lucas André; AGUDO, Marcela de Moraes. Pedagogia histórico–
crítica: legado e perspectivas. Uberlândia: Navegando Publicações, 2018.

PERRENOUD, Philip. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da
avaliação. – Porto Alegre: Artmed Editora, 2002.

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e representação. Tradução de
Álvaro Cabral e Christiano Monteiro Oiticica. – 4. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: LTC, 2017.

PIAGET, Jean. A psicologia da inteligência. Tradução de Guilherme João de Freitas Teixeira. – Petrópolis, RJ:
Vozes, 2013.

PIMENTEL M. G. Professor em construção. Campinas: Papirus, 1996.

PIOVESAN, Josieli [et al.] Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. – 1. ed. – Santa Maria/RS: UFSM,
NTE, 2018.

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. – Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.

SANTOS, Ranieri Alves dos (Org.). Digitalização da educação: desafios e estratégias para a educação da geração
conectada. Campo Grande: Editora Inovar, 2020.
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SOUZA, João Valdir A. Sociedade, cultura, educação e escola. – Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. (Educação
a distância).

VALDEMARIN, Vera Teresa (org.). Pesquisa em educação: método e modos

VALLE, Tânia Gracy Martins do (org.). Aprendizagem e desenvolvimento humano: avaliações e intervenções. -
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

VALLE, Tânia GracyMartins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi (orgs.). Aprendizagem e comportamento humano.
- São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico –
elementos metodológicos para elaboração e realização. – 24ª ed. – São Paulo: Libertad Editora, 2014.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. (In)Disciplina: Construção da Disciplina Consciente e Interativa em Sala de
Aula e na Escola. São Paulo: Libertad, 1994.

VIGOTSKI, L. S. Quarta aula: a questão do meio na pedologia. Psicologia USP, 21(4), 2010.

VIGOTSKI, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Tradução de Maria da Pena Villalobos. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem. – 11ª ed. - São Paulo: Ícone, 2010. (Coleção Educação Crítica).

VIGOTSKI, Lev Semenovitch. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
(Psicologia e Pedagogia).

WEISZ, Telma – O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. - 1ª ed. – São Paulo: Ática, 2011.

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 701 - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA I, II OU III – PROJETOS
(HABILITADO)

Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino; Psicologia da
Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; Metodologias e concepções do ensino
nos anos iniciais; Educação Inclusiva; Educação contemporânea; Relacionamento Professor/Aluno; Função e
papel do professor; Problemas de aprendizagem; Alfabetização: Métodos de Alfabetização; Desenvolvimento
global do estudante; Desenvolvimento e Psicologia da aprendizagem; Processo Ensino-aprendizagem;
Avaliação; Planejamento de aula; Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura;
Instrumentos/Atividades Pedagógicas; Principais autores da educação; Psicologia da Educação; Diretrizes e
Referenciais para Educação Básica; Educação Básica alinhada à BNCC.

Projeto de Vida - Pensar, Sentir e Agir: identidade e propósito; mundo interior; formas de se relacionar; viver
em sociedade: direitos e deveres; mundo do trabalho; escolhas profissionais; inteligência emocional; projeto
de vida e felicidade; cuidando do pensamento; bem comum e coletividade; consciência ambiental; cuidado com
o outro e com o mundo; o trabalho no século XXI; o mercado de trabalho; meu futuro profissional. Projeto de
Vida - Meu Futuro: Meu mundo; de onde eu vim?; quem (e como) eu sou?; do que eu gosto? O; que eu sinto?;
em que eu sou bom?; como encaro meus problemas?; meus objetivos e minhas metas; como eu aprendo?; o
meu amanhã. Um mundo para todos Nosso mundo; eu, cidadão; família é tudo igual?; eles também foram
jovens; ah, o amor; amizades e coletivos; pequenas grandes diferenças; preconceito e discriminação;
consciência ambiental; direitos e deveres. UmMundo para Todos: trabalho, para quê?; a escolha da profissão;
o propósito; trabalhar ou estudar?; que curso escolher?; profissão temmoda?; relações profissionais; a relação
com o dinheiro; projeto de vida profissional. Projeto de Convivência: habilidades para aprender; identificar
sentimentos; resolução de problemas; empatia e respeito; assertividade; lidar com as emoções, com a
ansiedade, a decepção, a frustração; a raiva, amágoa, pressão negativa, exclusão etc.; evitar suposições. Projeto
de Tecnologia: integrando o desenvolvimento socioemocional ao trabalho pedagógico; gamificação; tecnologias
ativas; presença digital; automatização; histórias em quadrinhos; vigilância digital; contar histórias; limites nas
redes sociais; cidadania digital; confiabilidade na web; conectividade e seus impactos; influenciadores digitais;
cyberbullying; programação; desinformação pelo excesso de informações; pegadas digitais; pense antes de
compartilhar.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf).
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Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos.
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).

Materiais de Apoio do Ensino Médio, incluindo os Guias de Transição e os materiais dos componentes do Inova
Educação.(https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/educacao-infantil-e-ensino-
fundamental/materiais-de-apoio-2/)

FREIMAN, Leonardo de Perwin. Manual do Professor - Projeto de Vida: Pensar, sentir e agir. FTD, 1ª ed., 2020.
(https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/projeto-de-vida/pensar-sentir-e-agir/)

SASSI Junior, Erlei; SASSI, Fernanda Martins. Manual do Professor – Projeto de Vida: Meu futuro. FTD, 1ª ed.
2020. (https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/projeto-de-vida/meufuturo/)

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Básica. Pró-letramento Alfabetização e
Linguagem. Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental,
Brasília: SEB, 2008.

BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental.

BRASIL. Ministério da Educação. Série Avaliação – Volumes: 18, 19, 20, 21 e 22.

BRASIL. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos – Todos os volumes.

BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações gerais. Brasília.

BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações para a inclusão da criança de
seis anos de idade. Brasília: FNDE, Estação Gráfica.

BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Brasília:
SECAD.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA Política Nacional de Alfabetização/Secretaria
de Alfabetização. – Brasília: MEC, SEALF,

BRASIL. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.

BRASIL. Parecer CNE/CP nº 003/2004, aprovado em 10 demarço de 2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela
Alfabetização na Idade Certa: Organização do Trabalho Pedagógico / Ministério da Educação, Secretaria de
Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. – Brasília: MEC, SEB, 2014.

2019.

ABREU, Ana Rosa. Alfabetização: livro do professor. Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000.

ALVES, Rubens. A alegria de ensinar. ARS Poética Editora LTD, 1994.

BARROS, Flávia Cristina Oliveira Murbach de. Cadê o brincar?: da educação infantil para o ensino fundamental.
– São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Avaliação diagnóstica da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 3).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Monitoramento e avaliação da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 5).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Organização da alfabetização no ensino fundamental de 9 anos. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 1).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Planejamento da alfabetização: capacidades e atividades. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 6).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Práticas escolares de alfabetização e letramento. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 7).

BATISTA, Antônio Augusto Gomes. Capacidades da alfabetização. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005.

BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. – Dados
Eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2011.

BONAMINO, A.; SOUSA, S. Z. Três Gerações de Avaliação da Educação Básica no Brasil: interfaces como currículo
da/na escola.

BOYNTON,M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.
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BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32) e todos os capítulos referentes
aos anos iniciais do ensino fundamental.

CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. – Editora brasiliense, 2010. (Coleção primeiros passos).

CAFIERO, Delaine. Leitura como processo: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. -
(Coleção Alfabetização e Letramento).

CAPOVILLA, Fernando C. (org.). Os novos caminhos da alfabetização infantil. – 2ª ed. – São Paulo: Memnon,
2005.

CASTORINA, J.A. et al. Piaget e Vygotsky: novas contribuições para o debate. Editora Ática.

CASTRO, J. M.; REGATTIERI, M (Org.). Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília:
UNESCO, MEC.

CAZORLA, Irene [et al.]. Estatística para os anos iniciais do ensino fundamental. - 1. ed. - Brasília: Sociedade
Brasileira de Educação Matemática - SBEM, 2017. - (Biblioteca do Educador - Coleção SBEM ; 9).

COLL, C.; MARCHESI, A; PALACIOS, J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 1, 2 e 3; Trad. FátimaMurad.
Artmed.

CUNHA, S. R. V. da (Org.). Cor, Som, Movimento: a expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da
criança. Editora Mediação. (Cadernos Educação Infantil).

DALLA ZEN, M. I. H.; XAVIER, M. L. M (Org.). Alfabeletrar: fundamentos e práticas. Editora Mediação.

Educação no Século XXI - Volume 19 – Ensino Fundamental. Organização: Editora Poisson, Belo Horizonte - MG:
Poisson, 2019

FERREIRO, E. Reflexões sobre Alfabetização. Cortez Editora.

FERREIRO, E.; TEBEROSKY, A. Psicogênese da Língua Escrita. Artmed.

FIAD, Raquel Salek. Escrever é reescrever: caderno do professor. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2006.62 p.
- (Coleção Alfabetização e Letramento).

FIGUEIREDO, Márcio Xavier Bonorino. A corporeidade na escola: brincadeiras, jogos e desenhos. – 6ª ed. -
Pelotas: Editora Universitária-UFPel, 2009.

FONSECA, V. da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Artmed.

FONSECA, V. da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às ideias de Feuerstein.
Artmed.

FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. A organização do trabalho de alfabetização na escola e na sala de aula:
caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento).

FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Métodos e didáticas de alfabetização: história, características e modos de
fazer de professores: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização
e Letramento).

FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Orientações para o educador: caderno do formador. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento).

GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. - Petrópolis, RJ; Vozes,
1995. - (Educação e conhecimento).

GIANCATERINO, R. Escola, Professor, Aluno. Madras.

GIGANTE, A. M. B.; SANTOS, M. B. dos. Práticas Pedagógicas em Matemática: espaço, tempo e corporeidade.
Edelbra.

GOMES, Maria de Fátima Cardoso. A aprendizagem e o ensino da linguagem escrita: caderno do professor. -
Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005.

JOBIM E SOUZA, Solange. Infância e linguagem: Bakhtin, Vygotsky e. - Campinas, SP: Papirus, 1994. - (Coleção
Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).

KLEIMAN, Angela B. Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler e a escrever?. Linguagem e
letramento em foco – Linguagem nas séries iniciais. Ministério da Educação, 2005.

LIMA, Érica; FARIAS, Fabíola; LOPES, Raquel. As crianças e os livros: reflexões sobre a leitura na primeira
infância. – Belo Horizonte: Fundação Municipal de Cultura, 2017.

LORDÊLO, JAC., and DAZZANI, MV., orgs. Avaliação educacional: desatando e reatando nós. Salvador: EDUFBA,
2009.
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PAIVA, Aparecida et al. Literatura na infância: imagens e palavras. Acervos do PNBE 2008 para a Educação
Infantil. Brasília: MEC, 2008.

PAIVA, Aparecida. Literatura e leitura literária na formação escolar: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento).

PEREIRA, Arlete de Costa. O educador no cotidiano das crianças: organizador e problematizador. – Brasília:
Gerdau, Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, 2011. (Série mesa educadora para a primeira infância; 3).

PIAGET. A formação do símbolo na criança: imitação, jogos, sonho e representação. (1975).

PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças no Brasil. – 7ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.

Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino
Fundamental: alfabetização e linguagem. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de referência/
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 704 - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO ESPECIAL

A construção de uma escola democrática e inclusiva que garanta o acesso, a permanência e aprendizagens
efetivas, significativas e relevantes. Fundamentos da Educação Especial. A Política educacional e a Educação
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SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

A construção de práticas educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volume 2: atividades
de estimulação de alunos / organização: Denise de Souza Fleith. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria
de Educação Especial, 2007.

A construção de práticas educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volume 3: o aluno e a
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 705 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – ARTES (HABILITADO)

Tendências Pedagógicas da Arte na Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Arte
na escola; Metodologias e concepções do ensino de Arte; Arte alinhada à BNCC; Materiais de Arte; Arte e
Educação Inclusiva; Os Parâmetros Curriculares Nacionais no ensino de Artes; Formação do professor de arte;
Planejamento das aulas e conteúdos; Avaliação em Arte/Educação; História da Arte Educação e suas
determinantes socioculturais; História da arte universal; História da arte do Brasil; Curadoria; Pluralidade
cultural: códigos estéticos e artísticos de diferentes culturas; Interculturalidade; Cultura Popular Brasileira;
Cultura popular e Cultura de Massa; Movimentos Artísticos; Conhecimento sobre Artes visuais; Teatro; Dança;
Música; Cinema; Artistas (pintores, escultores, dançarinos, cineastas, dramaturgos etc.) e suas
técnicas/obras/histórias; A dança e a música nos diferentes povos; Os diferentes sentidos de beleza nas
culturas; O corpo como suporte da música e da dança; A arte nos espaços urbanos; Música: Movimentos
Artísticos; A Arte Urbana e o Graffiti; A Cultura Hip Hop – Rap, Breakdance e DJs; O empoderamento urbano do
movimento negro; As mulheres na arte; O negro na arte; A história e técnicas da Fotografia; A arte digital;
Optical Art; Os instrumentos musicais: tipos, história, técnicas, características; História da dança, do teatro, do
cinema brasileiro e mundial; Arte Clássica e Neoclássica; Estilos de dança; Pintura e música impressionista; A
arte plástica e sua relação com a música; Arquitetura; Música Popular Brasileira; Jogos Teatrais; Instrumentos
de Percussão na música afro; A Xilogravura e Cordel; Arte Naif; A arte na Ditadura Militar Brasileira; Arte na
Publicidade e Propaganda – Jingles; História da música; A paisagem sonora e a música descritiva; O Movimento
Tropicalista; A história e a arte cinematográfica; Gêneros cinematográficos; História da educação musical no
Brasil e no mundo; principais autores da educação musical; História da dança no Brasil e no mundo; principais
autores estudiosos da dança; Corpo e cena: Possibilidade de criação, produção e distribuição na conte; Cultura
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Técnicas de tetro; Técnicas de utilização do palco, Iluminação, Maquiagem, Cenário, Música, Corpo; Interação
com o público; Tipos de personagens; Clown e palhaços; Gêneros teatrais; Dramaturgia da Cena
Contemporânea; A história do teatro vinculada às artes plásticas; Fotoetnografia: pesquisa em artes e ciências
humanas; Performance e Espetacularidade; pesquisas atuais em artes cênicas; Antropologia.
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SASSI, Maria Helena. Pintura naïve: conceitos, características e análises (quatro exemplos em São Paulo). – São
Paulo: Editora Unesp, 2014.

SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. Tradução de Marisa Trench de O. Fonterrada. – São Paulo: Fundação
Editora da UNESP, 1991.

SETENTA, Jussara Sobreira. O fazer-dizer do corpo: dança e performatividade. - Salvador: EDUFBA, 2008.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. – Editora Perspectiva. (Coleção Estudos).

STRICKLAND, Carol. Arte comentada: da pré-história ao pós-moderno. Tradução de Angela Lobo de Andrade. –
Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.

TAVARES, Monica [et al.]. Arte_corpo_tecnologia. - São Paulo: ECA/USP, 2014.

UJIIE, Nájela Tavares. Teoria e metodologia do ensino da arte. – Guarapuava: UNICENTRO, 2013.

VICENTE, Adalberto Luis; JUNQUEIRA, Renata Soares (orgs.). Teatro, cinema e literatura: confluências. – São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.
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WANNER, Maria Celeste Almeida. Paisagens sígnicas: uma reflexão sobre as artes visuais contemporâneas.
Salvador: EDUFBA, 2010.

WERNER, João. Ensaios sobre arte e estética. – 1ª ed. - Londrina: Canvas Design 2012.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 706 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – CIÊNCIAS (HABILITADO)

A interdisciplinaridade e a contextualização no ensino de Ciências; Papel do professor e papel do aluno no
processo de ensino e aprendizagem; O papel e a importância da experimentação e do estudo domeio no ensino
de Ciências; Como as Ciências Naturais evoluíram através dos tempos; Ciclos biogeoquímicos: água, nitrogênio,
oxigênio e carbono na biosfera; Desenvolvimento sustentado: relações entre ecologia, economia e educação
ambiental; Relações entre tipos de poluição, ecossistemas urbanos, energia e meio ambiente; Elementos
químicos: usos tecnológicos e papel que desempenham na nutrição e saúde humana; Transformações físicas e
químicas das substâncias; O corpo humano: importância e funções do esqueleto, sistema nervoso e sistema
circulatório; Os órgãos do sentido; A física e o cotidiano: noções sobre mecânica (distância, velocidade,
movimento, aceleração); Termologia, óptica e eletricidade; Aspectos metodológicos do Ensino de Ciências;
Seres vivos, classificação, suas necessidades, funções e relações com a natureza; Terra: sistema solar, elementos
da natureza, solo, subsolo, o universo, evolução, energia, ciclos da vida, ecologia, interferência dos seres
humanos nos ecossistemas; Características anatômicas e filosóficas do ser humano: aspectos básicos na
organização e fisiologia dos aparelhos digestivos, circulatórios, respiratórios, excretar, venoso, endócrino,
reprodutor e locomotor; A transmissão da vida-herança biológica, a hereditariedade e o meio ambiente, pesca
e caça predatória, desmatamento, poluição da água, do ar, do solo; A questão do lixo; Cadeia alimentar;
Estrutura Celular (Citologia); Evolução dos seres vivos; Reino Vegetal; Estudos de Briófitas, Pteridófitas,
Giminospermas e Angiospermas; Reino Animal: características gerais, reprodução, nutrição, locomoção e
coordenação de Poríferos, Cnidários, Artrópodes, Moluscos, Equinodermos, Nematelmintos, Platelmintos,
Anelídeos e Cordados; Epidemiologia e Bioestatística: História Natural e Prevenção de Doenças, Indicadores de
Saúde /Medidas de Saúde Coletiva, Distribuição das Doenças no Espaço e no Tempo, Vigilância Epidemiológica,
Análise Exploratória de Dados, Produção, Ambiente e Saúde: Aspectos Históricos da Patologia do Trabalho,
Processo e Organização do Trabalho, Saúde e Ambiente; Noções Elementares de Saúde: Conceitos: saúde-
doença. Nutrição: necessidades alimentares; A dinâmica das doenças infecciosas: epidemia-endemia; Doenças
parasitárias no homem: viroses, protozoonoses e verminoses.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

Didática de Ciências. O Ensino Aprendizagem como Investigação. - São Paulo: FTD, 1999.

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. – 7ª ed. - Editora Saunders
Elsevier.

ALBERTS, B. et al. Fundamentos da Biologia Celular. Porto Alegre, Editora Artes Médicas, 2006.

ALBERTS, Bruce [et al.]. Biologia molecular da célula. Tradução de Ardala Elisa Breda Andrade. Revisão técnica
de Ardala Elisa Breda Andrade, Cristiano Valim Bizarro, Gaby Renard. – 6. ed. – Porto Alegre: Artmed, 2017.

ANEWAY, C.A.J.; TRAVERS, P; WALPORT, M. SHLOMCHIK, M. Imunobiologia: o sistema imunológico na saúde e
na doença. - 5. ed. - Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 2002.

APEZZATO-DA-GLORIA, Beatriz [et al]. Anatomia vegetal. - 2ª ed. – Viçosa: Ed. UFV, 2006.

BARCHIFONTAINE, CHRISTIAN DE PAUL. Saúde pública é bioética?. - São Paulo: Centro Universitário São Camilo,
2005.

BARNES, Robert D.; RUPPERT, Edward E. Zoologia dos Invertebrados. – 6ª ed. – Editora Roca.

BASTOS, Fernando (org.). Ensino de ciências e matemática III: contribuições da pesquisa acadêmica a partir de
múltiplas perspectivas. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R.; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. Tradução de
Adriano Sanches Melo. - 4. ed. - Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

BENTON, M. J. Paleontologia dos Vertebrados. - Editora Atheneu, 2008.

BRANDIM, Maria Rejane Lima; NOGUEIRA, Johnson Fernandes. Ensino de Ciências e de Biologia: reflexões e
práticas. - Parnaíba: Edufpi, 2018.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 319 a 350).
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica.
Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. – 8ª ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ciências naturais. – Brasília:
MEC/SEF, 1997.

BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invertebrados. - 2. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

BYNUM, William. Uma breve história da ciência. – L&PM, 2013.

CACHAPUZ, A [et al]. A necessária renovação do ensino de Ciências. São Paulo, Cortez, 2005.

CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, II: temas sobre a formação de conceitos. - São Paulo:
Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, V: história e filosofia da ciência. - São Paulo: Editora
UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.

CAMPOS, Maria Cristina da Cunha. Teoria e prática em ciências na escola: o ensino-aprendizagem como
investigação: volume único. – São Paulo: FTD, 2010. (Coleção teoria e prática).

CANIATO, Rodolfo. A Terra em que vivemos. Campinas: Papirus, 1989.

CARNEIRO, José; JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa. Biologia Celular e Molecular. - 9ª Ed. - Guanabara Koogan,
2012.

CARNEIRO, José; JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa. Histologia Básica. – 10ª ed. - Guanabara Koogan, 2004.

CARVALHO, Ana Maria Pessoa de (org.). Calor e temperatura: um ensino por investigação. – São Paulo: Editora
Livraria da Física, 2014.

CAVALCANTI, C. Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 4.ed. São Paulo: Cortez
Editora, 2002.

CULTLER, D. F.; BOTHA, T.; STEVENSON, D. W. Anatomia Vegetal: uma abordagem aplicada. - Porto Alegre:
ARTMED, 2011.

Cultura científica: um direito de todos. – Brasília: UNESCO, 2003.

DALLARI, Sueli Galdolfi. A saúde do brasileiro. São Paulo: Moderna, 1987.

DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. - 2. ed. - Rio de Janeiro: Atheneu,
2006.

DARWIN, Charles. A Origem das Espécies, no meio da seleção natural ou a luta pela existência na natureza, 1
vol., tradução do doutor Mesquita Paul.

DARWIN, Charles. A Origem das Espécies. Tradução de Joaquim daMesquita Paul, publicada por LELLO& IRMÃO
– EDITORES, 2003.

DAWKINS, Richard. Desvendando o arco-íris. - São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

de Geografia e Estatística – IBGE. – 2ª ed.

DE ROBERTS, E.D.P. & DE ROBERTS, E.M.F. Bases da biologia celular e molecular. – 14ª ed. - Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2003.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J.A. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. - São Paulo: Cortez, 2007.

Ecologia: conceitos fundamentais. Universidade Federal do Espírito Santo – UFES. Centro Tecnológico – CT.
Programa de Pós-graduação em Engenharia Ambiental – PPGEA UFES, 2005.

Educação no Século XXI – Volume 1. Organização Editora Poisson – Belo Horizonte - MG: Poisson, 2018.

Educação no Século XXI - Volume 15 – Ciências e Biologia. Organização: Rosana Rodrigues Teixeira Andrade –
Belo Horizonte - MG: Poisson, 2019.

Educação no Século XXI - Volume 20 – Meio Ambiente – Tecnologia. Organização: Editora Poisson - Belo
Horizonte - MG: Poisson, 2019.

Educação no Século XXI - Volume 37 – Ciências e Biologia. Organização: Editora Poisson Belo Horizonte - MG:
Poisson, 2019.

Educação no Século XXI - Volume 38 – Meio Ambiente. Organização: Editora Poisson Belo Horizonte - MG:
Poisson, 2019.

Educação no Século XXI – Volume 9. Organização Editora Poisson – Belo Horizonte - MG: Poisson, 2018.

Energia no Brasil – Volume 1. Organização Editora Poisson – Belo Horizonte - MG: Poisson – 2019.
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São Paulo: Na Raiz, 2021.

FREITAS, V de. Anatomia: Conceitos e Fundamentos. - Porto alegre: Artmed, 2004.

FROTA-PESSOA, O. Como Ensinar Ciências. - São Paulo: Nacional, 1995.
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LORENZI, HARRI. Botânica Sistemática. - 2. ed. - Nova Odessa/São Paulo: Instituto Plantarum, 2012.
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2017.

MARCONDES, C.B. Doenças transmitidas e causadas por artrópodes. - Rio de Janeiro, Editora Atheneu, 2009.

MAYR, Ernst. Que é a evolução. Tradução de Ronaldo Sérgio De Biasi. - Rio de Janeiro: Rocco, 2009.
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NEVES, D.P. Parasitologia Dinâmica. - 3. Ed. - Rio de Janeiro, Editora Atheneu, 2009.

NEVES, D.P.; MELO, A.L.; GENARO, O.; LINARDI, P.M. Parasitologia Humana. - 11 ed. - Rio de Janeiro, Editora
Atheneu, 2005.

ODUM, Eugene P. Fundamentos de Ecologia. – 6ª ed. - Fundação Calouste Gulbenkian, 1988.

PAULINO, W. R. Citologia e Histologia. - 20. ed. - São Paulo: Ática, 2007.

PEREIRA JUNIOR, Alfred. Uma introdução à filosofia das ciências da vida e da saúde. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2012.
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153, 2001.

PÉREZ, Leonardo Fabio Martínez. Questões sociocientíficas na prática docente: ideologia, autonomia e
formação de professores. São Paulo: Editora Unesp, 2012.

PIERCE, B.A. Genética: Um Enfoque Conceitual. - 3ª. Ed. - Rio de Janeiro, Guanabara Koogan S.A, 2011.

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. - Porto Alegre: Artmed, 2000.

PIROLA, NA. org. Ensino de ciências e matemática, IV: temas de investigação. São Paulo: Editora UNESP; São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

POUGH, F. Harvey. A vida dos vertebrados. – 4ª ed. – São Paulo: Atheneu Editora, 2008.

PRESS, F.; SIEVER, R.; GROTZINGER, J.; JORDAN, T.H. Para Entender a Terra. - 4. ed. - Porto Alegre. Editora
Bookman, 2006.

RAVEN, Peter H. [et al]. Biologia vegetal. – 5ª ed. - Guanabara Koogan, 1996.

RIBEIRO-COSTA, C.S.; ROCHA, R.M. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. - 2. ed. - Ribeirão Preto, SP: Holos,
2006.

RUPPERT, E. E. Zoologia dos Invertebrados. - 7. ed. - São Paulo: Roca, 2005.

SABOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. - 22. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. Vol. I e II.

SADAVA, David [et al.]. Vida: a ciência da biologia. Tradução Carla Denise Bonan. – 8. ed. – Porto Alegre: Artmed,
2009. (v. 1. Célula e hereditariedade).

SALVETTI, Alfredo Roque. A história da luz. - São Paulo: Editora Livraria da Física, 2008.

SCHMIIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal: adaptação e Meio Ambienta. - 5. ed. - São Paulo: Santos, 2002.

SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. - 4. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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SOUSSAN, Georges. Como ensinar as ciências experimentais? Didática e formação. – Brasília: UNESCO, OREALC,
2003.

TAIZ, Lincoln. Fisiologia vegetal. - 3ª ed. – Porto Alegre: Artmed, 2004.

TEIXEIRA, P. M. M. Ensino de Ciências: Pesquisas e Reflexões. - Ribeirão Preto, SP: Holos, 2006

TEIXEIRA, Wilson [et al]. Decifrando a Terra. – São Paulo: Oficina de Textos, 2000.

TORTORA, G. J.; FUNKE, B.R.; CASE. C.L. Microbiologia. - 6. ed. - Porto Alegre; Artmed, 2000.

TORTORA, Gerard J. Corpo humano: fundamentos de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed Editora, 2001.

TORTORA, Gerard J. Corpo humano: fundamentos de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed Editora, 2001.

TORTORA, Gerard J. Microbiologia [et al.]. – 10. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2012.

TUNDISI, J. G. Água no século XXI: enfrentando a escassez. - São Carlos: Rima, 2003.

Vocabulário básico de recursos naturais e meio ambiente. Instituto Brasileiro

WEISSMANN, Hilda (org.). Didática das Ciências Naturais: Contribuições e Reflexões. Porto Alegre: ArtMed,
1998.

WOLFGANG, K. Citologia, Histologia e Anatomia Microscópica. - Porto Alegre: Artmed, 2005.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 707 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – EDUCAÇÃO FÍSICA
(HABILITADO)

História da Educação Física; Educação Física, reprodução e mudança: elementos para uma prática libertadora e
democrática; A educação física no currículo da educação básica: significado e possibilidades; Desenvolvimento
motor e desenvolvimento social: análise das tendências pedagógicas em Educação Física; Corpo e sociedade: a
cultura corporal enquanto construção social; Corporeidade na escola: as práticas corporais no contexto das
ações escolares; Esporte: dimensões educativas da competição no âmbito escolar; Educação Física, esporte e
lazer; Conhecimentos em esportes como voleibol, basquetebol, futebol, futsal, natação, handebol, atletismo;
Conhecimentos em jogos e brincadeiras; O movimento do ser humano nas dimensões filosófica, política,
histórica, sociocultural e biológica: sua importância e implicações pedagógicas. Interfaces e desdobramentos;
significados, contextualização e implicações; A Educação Física e a cidadania, inclusão e qualidade de vida; a
Educação Física e suas diferentes abordagens; o ensino e a aprendizagem em Educação Física; procedimentos
metodológicos e avaliatórios.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:

Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental.

AMBROSIO, Margareth de Paula et all. Jogos e brincadeiras: atletismo e ginástica – Caderno Pedagógico 1.
Governo do Estado de Minas Gerais.

ANDRADE, Márcia Siqueira de; BARTHOLOMEU, Daniel; MONTIEL, Maria. Perspectivas em aprendizagem
humana. – 1ª ed. – São Paulo: Memmon Edições Científicas, 2014.

ANJOS, Eliane Dantas dos. Glossário terminológico ilustrado de movimentos e golpes da capoeira: um estudo
término-linguístico. Universidade de São Paulo, 2003.

AYOUB, E. Ginástica geral e Educação Física escolar. Campinas, SP: Ed. da Unicamp, 2004.

BARBOSA DO NASCIMENTO, Paulo Rogério; Almeida, Luciano de. A tematização das lutas na Educação Física
Escolar: restrições e possibilidades Movimento, vol. 13, núm. 3, 2007.

BETTI, M. Educação Física e sociedade: a Educação Física na escola brasileira. 2. ed. ampl. São Paulo: Hucitec,
2009.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 211 a 238).

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: Ed. Física. Brasília: MEC/SEF, 1998.

CAPARROZ, F. E. Entre a Educação Física na escola e a Educação Física da escola: a Educação Física como
componente curricular. 2. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2005.

CRUZ, Ana Cristina Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu; SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de.
Metodologias de trabalho em educação das relações étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.

DANGELO e FATTINI. Anatomia humana básica. – 2ª ed. – Editora Atheneu.
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DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na escola: questões e reflexões. – 1ª ed. - Editora Guanabara Koogan,
2003.

Faculdade de Educação Física, 1997.

GEOFFROY, Christophe. Alongamento para todos: quando? Como? Por quê?. Editora Manole.

GONZÁLEZ, Fernando Jaime; DARIDO, Suraya Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido Bássoli de. (org.). Ginástica,
dança e atividades circenses. – Maringá: Eduem, 2014. v. 3. (Práticas corporais e a organização do
conhecimento).

KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. 6 ed. Ijuí: UNIJUÍ, 2004.

MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer e educação. – Campinas, SP: Papirus, 1987.

MARCO, Ademir de (Org.). Educação física: Cultura e sociedade. – Campinas, SP: Papirus, 2006.

MARQUES, I. A. Dançando na escola. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

MATTHIESEN, Sara Quenzer. Jogos de mesa adaptados ao ensino do atletismo na escola: passo a passo. – São
Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-reitora de Graduação, 2013.

NEIRA, M. G.; NUNES, M. L. F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. 2. ed. São Paulo: Phorte,
2008.

PANZIERA, Cristina [at al]. Educação física inclusiva: diferentes olhares sobre a inclusão social através da
educação física e do esporte. – Porto Alegre: Editora Universitária. Metodista IPA, 2016.

PONTES JUNIOR, José Airton de Freitas (Organizador). Conhecimentos do professor de educação física escolar.

– Fortaleza, CE: EdUECE, 2017.

RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER, Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança, Corpo e
Contemporaneidade. Salvador: UFBA, Escola de Dança, 2016

RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER, Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança, Corpo e
Contemporaneidade. Salvador: UFBA, Escola de Dança, 2016.

SANTOS, Rosirene Campêlo dos [et al]. Dança e inclusão no contexto escolar, um diálogo possível. Pensar a
Prática 6: 107-116, Jul./Jun. 2002-2003.

SILVA, Cláudio Silvério da. A educação Física adaptada: implicações curriculares e formação profissional; - São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.

SOARES, Carmen Lucia et al. Metodologia do Ensino de Educação Física. – 1ª ed. - Cortez Editora. (Coleção
Magistério 2º grau. Série formação do professor).

SOUZA, Elizabeth Paoliello Machado de. Ginástica geral: Uma área do conhecimento da Educação Física.

Universidade Estadual de Campinas,

SOUZA, Esther Vieira Brum de. O currículo, a pedagogia da alternância e os saberes docentes na educação física:
os desafios do processo de formação. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013.

TAVARES, Carlos Eduardo Moura. Didática aplicada à educação física. Governo do Estado do Ceará e
Universidade de Brasília, 2010.

TORTORA, Gerard J. Corpo Humano: Fundamentos de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed Editora.
VILLARDI, Marina Lemos. A problematização em educação em Saúde: percepções dos professores tutores e
alunos. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 708 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – GEOGRAFIA (HABILITADO)

Globalização e as novas territorialidades; A urbanização brasileira e cidadania; Campo e a cidade; Brasil diante
das questões socioambientais; Os desafios da conservação ambiental; O ensino de Geografia no ensino
fundamental e médio; Noções de cartografia Escala e coordenadas geográficas; Representação cartográfica;
Meio ambiente físico; Estrutura da superfície terrestre, evolução e formas de relevo; Camadas da Terra; Solo,
vegetação e fauna; Rios: bacias e regimes fluviais; O homem, os recursos naturais e o meio ambiente; Recursos
naturais: tipos, importância, aproveitamento; Atividades humanas e questões ambientais; População;
Estrutura, crescimento, distribuição espacial e mobilidade; Urbanização; População rural; Recursos energéticos;
Formas tradicionais e fontes alternativas de energia; Reservas conhecidas e consumo; Problemática energética
da atualidade; Atividades industriais; Conceitos básicos: indústria de base, indústria de bens de consumo, meios
de produção; Fatores da localização e do desenvolvimento industrial; Grandes regiões industriais; Atividades
agrícolas; Conceitos básicos, agricultura de subsistência, agricultura comercial, agricultura industrial e meios de
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produção; Mercados de produção agrícola; Brasil; Espaço natural; População; Espaço rural e atividades
agrícolas; Urbanização; Indústrias: localização, fontes de energia, produção; Circulação e transportes;
Características do mercado interno e relações comerciais externas; Regiões brasileiras; Divisão regional do
Brasil; Cidades, Mapa Mundi Político; Aspectos físicos, características demográficas e econômicas das regiões
brasileiras; Espaço mundial; Grandes unidades geológicas, morfológicas e fitoclimáticas da terra; Aspectos
geográficos do desenvolvimento; Características humanas e econômicas dos países e das regiões mundiais.
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WIGHT, Martin. A política do poder. Prefácio de Henrique Altemani de Oliveira; Trad. C. Sérgio Duarte (2a.
edição) Brasília: Editora Universidade de Brasília, Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais; São Paulo:
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2002.

ZANGALLI, Junior, Paulo Cesar. Entre a ciência, a mídia e a sala de aula: contribuições da Geografia para o
discurso das mudanças climáticas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 709 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – HISTÓRIA (HABILITADO)

Economia, Sociedade e Cultura na Antiguidade: as primeiras civilizações do Oriente, a civilização grega e a
romana. A Idade Média: a formação da Europa medieval, a Igreja, o feudalismo. A transição do feudalismo para
o capitalismo. A Europa moderna: o absolutismo, o expansionismo marítimo, o mercantilismo, o renascimento
e a reforma. A América antes dos europeus: as populações indígenas, organização social e cultura. O Brasil
colônia: a sociedade colonial, economia e escravidão, os jesuítas e a ação da Igreja, a conquista do interior (as
bandeiras, a pecuária, o extrativismo e a mineração). A crise do sistema colonial no Brasil: rebeliões locais e o
processo de emancipação política. A afirmação do capitalismo e do liberalismo: o Iluminismo, a Revolução
Francesa, a Revolução Industrial e a nova sociedade do trabalho. Economia, sociedade, urbanização e cultura
no Brasil do século XIX: o período joanino, o Primeiro Reinado, o Período Regencial, o Segundo Reinado.
Economia, sociedade, industrialização e cultura no Brasil do advento da República ao fim da época Vargas (1889-
1945). Política, sociedade e cultura no Brasil pós-1945 até o fim dos governos militares. Brasil contemporâneo.
História e cultura na sociedade globalizada. Europa Medieval; Renascimento comercial; As bases da economia
agrária: crescimento do consumo de cereais; O desenvolvimento da economia urbana; Feudalismo; A sociedade
de ordens: 1º, 2º e 3º estados; O ordenamento na nobreza: suserania e vassalagem; As relações entre a
aristocracia proprietária de terras e os camponeses; As relações entre a monarquia e a aristocracia; A presença
da Igreja Católica na dinâmica política e social europeia; Europa Moderna; O desenvolvimento da economia de
mercado na Europa; A expansão da produção agrária: os cereais; A vida mercantil e o aumento da circulação de
moedas; A expansão ultramarina; A centralização política e administrativa; O absolutismo monárquico; A
formação dos Estados Nacionais na Europa; As lutas sociais: a nobreza, a burguesia e os camponeses; Sociedade
e cultura na Europa Moderna; Renascimento; A Reforma Protestante; A Contrarreforma; O Iluminismo; A
expansão comercial: a crescente integração entre a Europa e o Novo Mundo; O mercantilismo; O processo de
colonização; A formação das empresas coloniais europeias; A expansão econômica e a crise do Antigo Regime;
Liberalismo político e econômico; As revoluções políticas na Europa; Revolução Inglesa; Revolução Francesa;
Capitalismo: desenvolvimento histórico; A revolução industrial; A dinâmica social sob o impacto da produção
industrial; A América colonial; A conquista da América; A crise do sistema colonial na América; A constituição
do Estado Nacional; A independência dos Estados Unidos; A independência da América espanhola; Brasil
Colônia; A colonização do Brasil; A economia e a sociedade escravista colonial; Europa Contemporânea;
Consolidação do capitalismo e a emergência da política de massas; O movimento das nacionalidades; As
unificações da Itália e da Alemanha; Liberalismo e democracia representativa; Partidos políticos e parlamento;
Movimentos operários; Socialismos; A expansão imperialista europeia e norte- americana; A entrada da
Alemanha na disputa imperialista; Brasil Independente; Construção do Estado e desenvolvimento econômico;
O Estado imperial; Política de terras e economia cafeeira; A abolição da escravatura e o incremento da
imigração; A instauração da República; Estados Nacionais e a disputa por mercados; As disputas políticas entre
Estados no contexto de uma maior integração; 1ª e 2ª Guerras Mundiais; Os movimentos de contestação da
ordem política liberal; Socialismo e fascismo; A crise econômica de 1929 e o debate sobre o papel do Estado na
economia; Ascensão dos Estados Unidos e da União Soviética; As guerras de libertação nacional na África e na
Ásia; América Latina: desenvolvimento econômico e dinâmica política; As experiências populistas; As
experiências socialistas; Os processos autoritários nos anos 60 e 70; O Brasil na República; A crise do modelo
liberal na Primeira República - As políticas oligárquicas; A centralização política nacional - A Revolução de Trinta
e o trabalhismo; Democracia e desenvolvimento econômico; O populismo na política nacional; O crescimento
industrial; Autoritarismo e desenvolvimento econômico; Os anos autoritários (1964- 1988); O crescimento
econômico na década de 70; Democracia e crise econômica; O aumento da dívida externa; Pluralidade política
e movimentos populares; A globalização econômica, desenvolvimento econômico e defesa de mercado; A crise
do socialismo; O Oriente Médio: religião e política; As políticas de reforma do Estado; O Mercosul e os desafios
da integração econômica.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 710 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – LÍNGUA INGLESA
(HABILITADO)

Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
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expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.
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LADO, Robert. Introdução à linguística aplicada. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1972.

Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 711 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – LÍNGUA PORTUGUESA
(HABILITADO)

Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de interação: conceitos básicos de dialogismo,
polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto, gêneros discursivos; Psicologia da Aprendizagem e do
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VICENTE, Adalberto Luis; JUNQUEIRA, Renata Soares orgs.). Teatro, cinema e literatura: confluências. – São
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 712 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – MATEMÁTICA
(HABILITADO)

Noções de lógica; Conjuntos numéricos e intervalos; Operações básicas: propriedades, contagem e princípio
multiplicativo; Funções: afim, quadrática, modular, exponencial, logarítmica e polinomial; Função composta;
Equações e Inequações de 1º e 2º grau; Progressão aritmética e geométrica; Números complexos; Matrizes;
Sistemas Lineares; Determinante; Binômio de Newton; Geometria: Plana, Espacial, Métrica e Analítica;
Fundamentos de Matemática Financeira; Trigonometria; Noções básicas de Estatística; Análise Combinatória e

Probabilidade; Análise e Interpretação de informações expressas em gráficos; PCN: ensino da matemática no
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